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"ESPOI 

LAS DIVIDASCÒNTRÃHIOAS DURAN-
TE O PERÍODO DO 

« * n e /MITIIODA DE OUTUBRÓ 
30 DE SETEMBRO DE 
DATA ATE " 

NEIRO DE 1802 

DESDE 1 
UTÉ 30 DE. _ 

1901 E DESTA DATA AT 
A SABER, 
DE 1899 ATI 3 0 DE JA 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS 
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCHA 
RIBEIRO COM QUEM O PUBLICO 
SE DEVERA ENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIONATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE 
RAO SER FEITOS MEDIANTE RECI 
BO PASSADO PELO, MESMO, EM 
COMPETENTE TALÃO. DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN 
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA 
DOR DA FOLHA. 

mllltt, Vfllmn, moçM c. atri orlançiis. cora 
DESTA FO- • t r ' , ' ! l x a n t cabeç», lioinens a pé • • a ca-

PE- "vallo com outro* horoftna na garupa, tu-
• do la fugindo da cldado «era olhar para 
• t r a i . Quf tristeza I . . . No meio de to-
•da essa desgraça, um padre velho, com 
•cara de doente, pregado numa janel-
•la, rendo tudo, ria, ria a mais mio 
•poder, e de repente parava de rir H gri-
« t a v a : — COBREI, CORREI, a r .u VKROO-
• NIIAB ! — o principiava a rir ontra vez!» 

Este Padre velho com cara de doente, 
qno de uma janclla ria-se do» fugitivo* e 
oa insultava, era ura doa chefes reconhe-
cidos o acccitos daqueUa tresloucada rc-
bolliâo : 

Era Diono AXTOKIO FF.IJÓ ! 

A v l a o a e s p e o l a e i 

DR. VINCENZO DE FELICE— medico 
cirúrgico c obstétrico, laureado nu lieal 
Universidade de Nápoles. Especialista em 
moléstias de crianças, da pelle, venerea* 
( syphilitica». C'onsultorio, rua Direita 
£9. Residência, rua Conselheiro Ch.-ispi 
niano, 53. 

DR. JULIO XAVIER.-Clinica midie* 
de partos c de moléstias das senhoras 
—Consullorio : rua Direita. 10-A, da 1 ás 
S hs.—Residência : Cons. Ncbias, 49. Te 
lephonc, 802. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinic a 
medica, com especialidade—moléstias ncr 
vosa», syphiliticus, do coração o pulmão 
Residencia, rua da Consolação, n. 2, te 
lepltone, (152. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora ás 3 . 

0 8 DR8. DUARTE DE AZEVEDO, 
)Ã0 MONTEIRO e ROCHA FRAGOSO JO 

mudaram de «eu escriptorio 
para a m a Marechal Deodoro, n. 

advocacia 
15 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me 
dico cirarglca c especialmente moléstias 
dos orgams genito-nrinarios, pctlr e sg-
philix. Consultas da 1 ás 3, r i u Quinze 
de Novembro, 34. Residencia, largo da 
Liberdade, 56. Tclephone n. 100. 

DR. BORJA DE ALMEIDA—Advogado 
—Escriptorio : rua do Commereio, ÍW-D 
Residencia: Consolação, 174—A. 

QUIRINO DO CANTO—AfiKNTE 
I.P.ILOES—Auxiliado pelo estimado 
agente de leilões .1. A. Leal; escriptorio 
e agencia, rua R. Bento, n. 35; te f jpbo 
ne, n. 877; residencii, rua Xavier de To 
ledo 13. 

DR. ERA8MO DO AMARAL-Da Fa 
culdade de Medicina de Paris, especialis-
ta cm syphilis c molestias de pelle, lie-
sidriici;', rua D. Veridiana, 57. Escripto-
rio, 23, rua de S. Bento, 4s 2 horas. (.. 

O ADVOGADO— Dr. Alberto ü . P . dc 
Andrade tem seu escriptorio á rua Cu pi 
tSo Salomão, antiga rua da Esperança, 
n. 11, sobrado, c sua residencia, á rua 
dos Aiidfl&das. n. 27. sendo encontrado no 
escriptorio, das 11 horas da tuiinbá às 

T^Ç-. - J 

41iernarda do Francisco Ignacio 
i 

(Ljuijudicin J« otu^uinna«' 'fiilo foi, 
rcalrnftntc, uir. facto de íal importanciu 

3üc merecesse «cr clcva«io A categoria 
c uni acontecimento que attrahfsso 

attenção dos historiadores, mas foi suf-
fícbmteroentc importante para Gomi<k 
Feijó se occuparcm com elle cm detri-
mento da renutaçfto e da austeridade «Io 
caracter de Martnn Francisco cm vario» 
lenidos c até annos dcpoi.s do facto c 
çorrido. 

As testemunhas históricas referpm 
•xistcucia de rumor popular dc nuc li 
veria algum motim o Francisco Ignacio 
até nos conta que uma pequena noticia 
havia chegado aos seus ouvidos. Davam 
origem a esse rumor as desharmonias no 
seio. do (Joverno P r o viso rio; mas era ne-
cessário que apparecessc uma outra causa 
qualquer que viesse dar ao planejado mo 
tun uma apparencia de popularidade, 
isto ó, precisava-se de um pretexto, que. 
na opiniào dc Machado de Oliveira e Paulo 
do Valle, nfio tardou em appareccr no 
supplicia de Chaguinhas, e veiu a ber-
narda de 23 de maio realisar o que es-
tava no desejo dos reaccionários 

E ' o que tenho sustentado, baseando 
me nos testemunhos de dois distinetos 
paulistas, contemporâneos dos factos. 
Américo Brasiliense acceita e reproduz 
opinião de Machado de Oliveira relativa 
á bernarda, e como considero todos tres 
insuspeitos, prefiro os seus testemunhos 
ao de Feijó, que era directamente inte-
i-cBsado na causa e vciu muito tardia-
mente fí cm condições muito mós para 
merecer credito. Além disso, o perdão 
dado no me» de janeiro a todos os co-
réus do motim de Santos o a ordem de 11 
de maio de 1822 mandando eiecntar as sea-
ten<;as dos condcinnados, nue ainda resta-
vam do |bataihilo de caçadores, por causa 
do mesmo motim, sfto outros tantos in-
dícios vchementes, senão verdadeiros tes-
temunhos em contrario ás affirmacões dc 
Feíjó. 

Referindo as circumstancias extraordi-
nárias a »nysteriosas que rodearam a exe-
cução de Clmguinhas, eu conclui com a 
•seguinte phrase: «Tudo isto é muito na-
tural, segundo o cidadfto E. R., e muito 
proprio da perversidade dc Martim Fran-
cisco», porque s. s. acccitou como expres-
süo da verdade o testemunho dc Feijó, 
que adiou aquellas eircmnstancias, nào 
my.stenosas, mas próprias do caracter 
perverso de Martini Francisco. 

O emprego do laço de couro na execu 
çAo nâo foi invenção de Fei jó ; o cidadão 
Thomaz Gomide já tinha feito menção do 
«eu uso e eu mesmo citei o seu emprego 

dudo a Antonio Cariou « p o r sua conta 
chamou baixo o diffamadores a todos 
os Andrada*, e agora faz Ineasuo da si-
sudez e da austeridade da earacter de 
Martim Francisco e diz que cate era um 
politico servidor da gua patria ! 

Não podendo conciliar eatus contradi-
ctorias affirmaçóes, eu aceeitei a ultima, 
a expressão do seu juizo, maduro c final, 
e disse que, comqiianto tardia, ella veta 
a tempo para desfazor o mau cffeito da 
primeira e corroborar as minhas asser-
ções relativas ao caracter do grande san-
tista. Eu tinha, portanto, razão quando 
me exprimi do modo porque o fiz e não 
me cabe a censura pelo emprego das pa-
lavras »tardia confissão», quo foram bem 
applicadas. 

A. DE TOLEDO PIZA 
A phrase de Gomide : «basta para mo-

numento do seus noines a forca do 8ão 
Paulo, onde houve enforcados a laço de 
couro, e outros em Hantos; a louza lhes 
cobre de dnradoura memoria», dada no 
folheto Oh Andradas como applicada a 
José Bonifacio o Martim Francisco, ou ó 
mera explosão de seus ódios ou cabe 
igualmente a João Carlos. Oliveira Pinto, 
Müller, Quartiin, Francisco Ignacio e 
mais Bernardistas do governo Provisorio, 
porque foram solidários com os Andra-
das ein todo» os actos officiaes, como se 
vê «ias actas das sessões. 

E' arbitrario tudo quanto nfio está 
sujeito a uma lei que o regule. O gover-
no do joven Imperador foi arbitrario de 
7 de setembro uc 1822 a 25 de março 
do 1824. porque não tinha uma constitui 
ção a obedecer e leis ordinarias que es 
tabelecpssom normas regulares de pro 
cesso. Os Andradas, investidos do poder 
foram arbitra rios pela natureza mesma 
do poder concentrada nas suas mãos; po 
rém não foram violentos porque não 
aproveitaram desse podor para fuzilar < 
enforcar aqueiles que elles julgavam ini-
migos da patria e dcsconhecedores da lo-
litimidadu das funcçòcs régias de I). Pe-
Iro I . 

Arbitrários fornm elles porqne tinham 
nas mãos um poder absoluto, incontras-
tado, e violentos foram os ministros que 
o succederarn no poder e, principalmente, 
os çovemos legenciae», que, tendo cons-
tituição jurada e depois leis ordinarias t 
codigo criminal, fuzilaram, euforoaram. 
espingardeaium e massacraram aquoHes 
que duvidavam da legitimidade dos seus 
poderes. 

Cabidos do poder, podiam os Andr: 
das ter-se tornado opposicionistas à ou-
trance, impertinentes mesmo, porém não 
foram sediciosos, porque não capitanea-
ram rebelliões, como alguns dos seus ini 
migos, entre elles Feijó, o déspota de 
1632—37 o o sedicioso de 1812, qae no 
poder sufforava cm sangue os motins po-
pulares o delle decaindo ia se fazer che-
fe de desaslrada o injustificável rebolliio! 

O qualificativo sediciosos, applieado a 
José Bonifa cio c Martin hrnnci.sco, de-
pois dc apcKdos do poder, está errado 
pela própria deFini(;üo do|tcrmo c está uimiu 
mais errado debaixo do ponto de vista 
historico, porque Antonio Carlos foi o 
único que se uicttcu um rebclliáo, mas 
Uto mesmo <'tii tempos coloniaes, quando 
ser rebelde contra o governo de Lisboa 
era antes ttm iwii.no dc possuir senti-
mento dc patriotismo e dc ser unar-
chista. O espectáculo das desgraças 

ie. a l tü í i ram líiasll desde 12 dc AO-
' embr» '* j ' í8! i3 ut6 MJ42 liBÍlr.-os "Con-

vencido da nccossioade de restaurar a 
ordem com o exercício directo das fun''-
Võcs majestáticas ; d.ilú o , S f " 
tendo p i l i d " ' ' fe - ia na.,ao <lc Pc-
., r, 'ser encontrados chefiando a íevo-
í[!.;!(> pacifica que reaHsou a maioridade 
antecipada de Pedro II, c dc primarem 
pela auscucia nu rcbelliao dc 1842, quun-
(io elles eram os mais offendidos por te-
rem sido acintosamente apeados do mi-
nistério ni'lo ituperudor, ainda menino. 

Reproou/.iuios integralmente o seguinte 
longo trecho do ultimo artigo do cidadão 
E . R . , por ser importante e por conter 
uma censura que julgo uão merecer : 

*Xáo confundamos us aprcciaçòcs do 
procedimento politico dos Andradas com 
o conceito sobro o seu caracter e quali-
dades pessoaes ; a estas nunca nos refe-
rimos, para que o dr . Piza se julgue no 
direito de dizer que tardiamente reco-
nhecemos a aüstcridado e sizudez de 
Martim Francisco ; as nossas considera-
ções tèm sido sempre relativas a actos 
politieos, principalmente neste estudo— 
A bernarda de Francisco Ignacio ; tra-
tando-sc do supplicio de Chaguinhas, no 
qual dá-sc a Martim Francisco parte sa-

ente, apenas emittimos o seguinte juizo : 
fraqueza ou excesso de austeridade, por 

tal proceder respondo o homem e não o 
politico servidor da sua p a t r i a . . 

No folheto Os Andradas, cuja pater 
nidade pertence ao cidadão E. R., não 
se dá aos tres irmãos qualidade alguma 
politica que os recommende ao respeito 

posteros, mas se diz que eram urbi-
•tos, persegnidores. ringatieos, tigres 

famintos e. ambiciosos, intrigantes 
ahidores; que Martim mandava pagar 

dividas particulares com dinheiro do The-
s»uro (pag. 74), e j r a um ingrato, porque 
nerseguia politicamente a quem lhe ven-
dera escravos fiado, e que Antonio Car-
los era um bêbado (pag. ÍH>), estando Rannr in . 
esta affirmação corroborada pela seguinte Part icular , 
nota no rodapé, escripta pelo auctor do Mercado, 
folheto : 

Deveríamos taieee não publicar este 
trecho, mas fasemol-o para mostrar a 
buixesa dos Andradas, quando tinham 
em mente diffamar seus desnfeiçoados, 
assim como até ondo foi a perseguição 
feita ao respeitável patr iota Francisco 
Ignacio dc Souza Queiroz, ao qual nttri-
biiiam juizes e attribuem historiadores 
ignorantes, sentimentos que nunca teve e 
cuja té de officio são os serviços reaes c 
relevantes em bem da causa uacional o 
do Impér io . . 

Os gryphos são meus e foram empre-
gados para salientar o contraste entre as 

>»011 

no vol. V, pag. 58, da Kecista do Insti-
tuto Historico de tíãò Panlo, porque é 
nma das eircumstancias mysteriosas e in-
dica que, de proposito, não quizerain se 
«ervir da corda que asphixiou Cotindiba, 
nem procurar na cidade outra que servisse 

Íiara o acto. O que contestei formalmente 
oi a asserção de Feijó quando disse quo o 

laço de couro, nilo aspliixiando depressa 
o paciente, o carrasco cortára o laço * 
no chio deu eabo da vida do condemna 
flo, facto este que siS elle viu, havendo 
entretanto muitos expectadores no campo 
da forca! 

E ' parte da ftmeção d» carrasco, quan-
to a corda nâo asphixia depressa, «altar 
ao pescoço do paciente e com o seu peso 
•prensar á morte por asphixia ou por 
deslocação das ver tebras ; mas Feijó es-
quecido disto, inventou um earrasco que 
snbstitue a forca pelo punhal e desvirtua 
» «eníenga dos triDonaes, transformando 
nma execnçfto legal, no cadafalso, em um 
assassinato commnm, no chão e por pu-
nhal ou outro qualquer instrumento, cujo 
•orne não noa qniz transmittlr para com-
pleta seiencia da posteridade 1 

Candido Joêi da Motta, homem intel-
ligente e de bastante inutroeção, nm tan-
to litterato, rebelde em 1842 por ser com-
padre e amigo de Feijó, enj» oraçiB fo-
nebr» escreveu « e«ti publicada no vol. n 
*» Rertita do Instituto Historico de S ío 
Paolo, descrevendo as acenas que se pas-
saram em Sorocaba, quartel-general dos 
rebeldes. — " ' - -
bário fe 
nHn-se do . . m * „ 
«9 por nm sen -Iktincto hlh 

• Fei nm dia de juizo 1 Mulheres de la-

affirmacòcs de vinto annos atraz e as dc 
hoje. Em 
cidadão E. lt. 

in 1880 acceitou e emeampou o 
o qualificativo do brbadot 

Prefeitura 
Foram auctorisados pelo d r . prefeito 

municipal os seguintes pagamentos : de 
18010, a Vicente Ferreira Ribeiro, pelo 
serviço de illuminação publica da frei 
zia de N. Senhora do O', corresponden-
te no mez dc janeiro ultimo; de 290$, ao 
contractante de egual serviço da rua Vo-
luntários da Patria, e de 178$, a Ha-
phael Ficondo, pela reconslrucçfio de par 
te da galeria existente na m a Florêncio 
de Abren, era frente ao predio n. 53. 

GRANDE LOTERIA DE S- PAULO 
Tem logar amauhã, ás 3 horas da tar-

de, a extracção desta acreditada c ga-
rantida loteria, em beneficio do Lyccu 
Sagrado Coração de Jesus da Capital. 

Fornm. 
O dr. Adalberto Garcia, 2." promotor 

publico da camarca. apresentou hontein 
«is seguintes denuncias ao juizo compe-
tente: contra Francisco Sposito, por ter 
ferido levemente a urna sua filha de nome 
Thercza a r t . 303 d o C o d . Penal); oontra 
.loaouim Rocha Ferreira Filho, por ter 
ferido gravemente a (linseppe Taffoleto, 
no dia 22 de janeiro ultimo (art. 804 do 
Cod.); 

contra Ardiangcla Buonanotc por ter 
na tarde de 22 do passado resistido á 
prisão, na praça da Republica, ferindo 
levemente o soldado Antonio Spardella, 
(art. 303 § 1.° do Cod. Penal; . 

—O mesmo promotor opinou pela im-
procedência da denuncia apresentada con-
tra Francisco Lniz Teixeira, que com um 
bond dc tracção animada occasionou fe-
rimentos leves na inenor Margarida Mor-
belli. 

—O dr . Adalberto Garcia apresentou 
houtem, era cartorio, os seguintes libelios 
accusatorios: contra Luiz Lopes, incurso 
nas penas dc crime de furto e contra 
Luiza Siadchlurd que incorreu no mesmo 
crime. 

O mercado de cambio abriu iK-ntem 
nmito indeciso, coin os baucos sacando á 
taxa de 11 e comprando á dc 11 
5(10. 

Coin as primeiras noli. ias do manado 
do Rio e dc melhoras do café no liavre, 
alta de 3|4 francos do fechamento de 
hontem. sendo a cotação 30 francos, o 
mercado cambial subiu lentamente, até 
que todos os baucos sacavam á dc 11 
D[3.Í, ofíerecendo alguns, para o papel 
repassado, a de 11 5110, e eomprundo 
(Tc tf enroiitrafraiu ou b«n*;«n nesta 
base quantia regular de papel . 

('NM i—• • """tuMU*j TIO mercado, 
aijiH .las taxas vigoraram até 2(12 horas 
da tarde, quando aipins bancos óffere-
cerani comprar á de 11-5(10, baixando 
depois para a de 11 11 i 

A's 3 l j2 horas da tarde, devido ãs 
noticias alarmanícs, provavclim nte. espa-
lhadas pelos baixistas no iíio, foríemoíi 

mpenhados na baixa d > cambio, a 
respeito do couflicto prova*« ei com os Es-
tados-Unidos do Norte, cm refeyu:-ia aos 
uegocios das areias amarellas na lJuIiia, 
c ás ordens de comprar do Rio, o mer-
cado affrouxou, chegando os bancos a re-
cusarem sacar acima de 3(10 o com ten-
dências a comprar á base de 11 1(4, sem 
letras offerccidas. 

O movimento do dia foi de pouca iin-
lortancia, cm letras repassadas, conatan-

algumas vendas a termo, sendo o 
commereio legitimo completamente retra-
indo, não dando importância aos boatos 
baixistas. 

.Votas 
Além dos drs . Francisco J« Castro 

Jnnlor, Frederico Vergueiro Steldel e 
Theophüo B. dc Souza Carvalho, acha sc 
também inscripto para o concurso do 
provimento do logar de lente substituto 
da cadeira de direito cominercia! da Fa-
culdade de Direito, o dr. Alfredo de. Vi-
lhena Valladào. 

* * * 

Confirinaudo a nossa noticia, foi hon-
tem aj.sigtiado o decreto nomeando o d r . 
Oscar Thompson, para o logar de dire-
ctor da Escola Normal desta capital. 

» •* 
Fala se tambein no uoino do dr. Carlos 

Reis, official de gabinete da prcsidcnciâ 
do Estado, para substituir o dr. Mario 
liulcáo no cargo do inspector geral ' da 
instrnctjSo publica, isto, caso o dr. Bul-
cão v i para o corpo consular. 

* * * 
Pedem-nos chamar a »ttcnçào do s r . 

administrador dos Correios deste Estado, 
para a irregularidade do serviço postal 
da estadão dc Agua Branca, onde o ser-
viço da distribuição da correspondência 
tem sido mal feito. 

Assignantes iVO Commereio paisam 
dias sem receber a nossa follu. que lhe» 
tem sido enviada com toda a regulari-
dade. 

* * * 
O govenio vai manjar cxniuiinr, por 

uma coinmUsão dc 3 engcniiciros, a nova 
machina jiara a extracção dc loterias, 
adquirida pelo dr. Bento Barata Ribeiro, 
thesoureiro das loterias do Estado. 

Foi regularmente concorrida :i audicá-
cia publica dada hontem peio sr . 
lliciro presidente do Es,ado. 

Par te 110 dia 10 ou 12 do corrente, 
para Poços de Caldas, o sr. cotiselneiro 
Rodrigues Alves, presidente do I>tado. 
devendo assumir, na véspera dc sua 
partida as redeos do governo o >!r. Do-
mingos dc Moraes, vice-presidente. 

Dc regresso de Caldas, ondo sua de-
mora será pequena, o dr. Rodrigues Al-
ves pretende ir a Guaratinguetá c cm 
seguida ao Rio dc Janeiro, reassumindo 
o governo cm Mareo. 

* * * 

Podemos affirmar que continuará corno 
ajudãnte de ordens, no governo do dr. 
Domingos de Moraes, o sr. capitão Jay-
rae Marcondes. 

* * * 

Dizem os nossos collegn do Liaria da 
/'raça, que por ter se envolvido em po-
litica, é que foi diniittido o prornottor pu-
blico dc Iiôa Vista das Pedras, dr . An-
tonio de Azevedo c Silva, que capitaneou 
o grupo assaltante da casa do dr. An-
'»•i.sir, l ialiiO. advogado da^u J la loculi-

0 jornal mexicano El Imparcial de 
| 4 ; d e dezembro findo, noticiou eui t r-
wos muito gciilis, a partida «Li viuva c 
plkos do «Ir. José Hygino. 

A ulta Hociedad»- mexicana viu partir 
d. Margarida Duarte Pereira «triste, rc-
• í fnnda e só dominando a sua immensa 
^Ulgua, poniue gabe que é o único am 
^ r o da sennorita Margarida e do peque-
tino José, que a acompanham no sen 
& r c s s o , ambos também muito entriste-
ç í o s com a morte do dr. José Hygino, 
îM' nunca será demais sentida». 

A ŝ 7 e li2 horas da noite, o eadaver 
do pranteado representante do Brasil foi 
jpaoKportado do^inxuoso caixão epi qne 
fnuvera durante muitos dias depositado 
nu captll.1 particular do general Porfírio 

j»ara um wagon especial da Ferro 
varri! Central. 

A attrihulada famiiia seguiu no niemr.o 
rombo lo, cm um carro especial, aeoinra-
fliada tio camarista do ministro do i 'a-
t ü f u a j . 

Foram despedir-so da família na_ esta-
ção, entre outras famílias, as seguintes: 
Alvarez Calderon, Chavero, dr . Reyes. 
Walker Martinez, Leger. Foster, Brown, 
Fontoura Xavier, os delegados de H. Sal-
tador, do Paraguay e dc Guatemala, 
etc., e tc . 

* * * 

No dia 18 do passado realizou se no 
hotel Bragança cm Lisboa, o banquete 
aue os corpos gerentes da Sociedade dc 
"vcograpliia, offcreíjeram ao seu presiden-
v. sr. coatra-almirante conselheiro Fer-
reira do Amaral, commemoraudo assim 
& sua promoção áquclle posto da Ar-

A fetota fnVUltMfr coneorrtía, send« o 
f r . eonseiiieiro Amaral «Ivo das mai< si-

'»»iíirativas demonstrações de apn-ro « 
f e est ima. 

A 
f Consta ao Diário da Praça, que para 
o cargo de commandantc da guarda da 

:R»»partif?ào Central,que se vai vagar « 
U promoção a tenente, do alferes Fedro 
rDi.n de Campos, vai ser nomeado o 2." 
Uargento Benedicto .íosé de Faria, que 
Vurá promovido ao posto de alferes. 

Fui approvado o contracto celebrado 
pela Suporinteudencia dc Obras Publicas 
coin João Ribeiro do 1'rado, para a con-
*trucfà'; das obras de reparos da Cadeia 
4c Ci.nhu. 

D i s . J o s é B a p t i s t a P e r e i r a 
K 

A n t c n i o B a p t i s t a P e r e i r a 
:;'!.orados. — Fscriptorio, r.ia de S. 

Bento, 3(i C 

'••ISJO I 
drtdc. 

* M 

So 
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S U 

Eis as cotacSes do cambio fornecidas 
hontem pelu Bolsa de S. Paulo: 

ÍK) LtlAS A1 VISTA 

Londres 
Paris 
H a m b u r g o . . . . 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberauos 

Extremos : 
Contra banqueiros, 

I I 1[X 
857 

1.05« 
85(1 
*i7 

f 145 

. 11 3|1G a 11 !) 
Contra a cafxu matriz, 11 .î;1'" *' t ; 

—A Praça do C'ttiiiiiicÇLKi : > ;.' 
guiutcs tefegi'ttui s : » 
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No dia fi do corrente, conforme noti-
ciámos em teiegramma, partirá do Ifio 
para Sanios, á bordo do paquete Porto 
Alegre o im ior Villeroy. encarregado das 
obras de fortificação (lo porto do San-
tos. 

Nessa mesma oecahiào partirá um con-
tiugente do 2-J.° batalhão, que terá dc 
iniciar as obras. 

Assim que « onclnircm o curso de enge-
nharia, seguirão afim de acompanhar na-
quélla commissuo o major Villcrov, os sc-
guddos tenentes Felicio Pires Ribeiro, Jo-
se Ribeiro Comes e Luiz da Silva Affon-
seca. 

* * * 

Em viagem dc inspecção, chegou hon-
tem á esta cidade, o d r . Gustavo da Sil-
veira, director da Estrada dc Forro Cen-
t ra l . 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, estável. 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

l i Jl|.'fcl 

SANTOS 4 
12—5 
II If 1 

. . . . 11 11[32 

SANTOS, 4 
2—r, 

11 1|4 
11 11(32 

A Secretaria da Agricultura requisitou 
da da Fazenda os pagamentos: dc 500,^537, 
ao engenheiro Augusto Fomm; de 
4:811 $720, a Luiz Üolficri, o dc 100$, a 
Francesca Casamassina. 

A Superintendencia de Obras Publicas 
foi anetorisada a dispender a quantia dc 
1:050$ com a conservação da estrada de 
Silveira á Lavrinhas, durante o corrente 
anno, contra ciando o serviço com Manoel 
da Silva Carvalho. 

* * 

Prrrton hontem compromisso e entrou 
no e\- rcicio do posto de tcuente-coronei 
cer. n andant«? do 4." batalhão de infan-
teria, ca ü . 0 brigada da guarda nacional, 
o ir. Albuquerque Pinheiro, delegado da 
'i.u '-ircumsci ipção policial. 

• a apre-
. / a s do 

doiniii-

'emana. 

ista da y r m a ii a. 
Rf-ccbainos, mais uin numéro de.4 

ciada revista que os nos.sos coîi 
Joriutl do Urutjil, publieam ao:> 
gos. 
. 0 exctnplar da Fciisîa d j f 

que teinos cm mào é e.xeidb'itte e a!»n 
iu»m um bfillo «juadro Jcjo dc curtas, dr 
Ijciuicnise, critica dos faclos «iu h«i::an.i, 
faner.:1 s de M'.usinho Aîbuquerqti", 
ineluindo tauibem ouïras iii:i-rra«,ô. s. c.,-
îno a de alguns combates. u i r i . i ' io . por 

iieli«'. valcute cabo tio gu> rra. cm Af; i. a. 

Entro cunhados 
Temos hoje de registrar em nossas co-

lumnas um facto da mal» requintada per-
versidade, commit tido por uma mo<;a 
italiana, de nome Rosa daccini, perver-
sidade essa que revela o seu instineto de-
vasso e vingativo. 

Tendo Francisco Macei!i. padeiro, resi-
dente á rua de Santo Amaro n. 175, des-
posado uma sua irmã, Rosa foi vivur na 
sua companhia e, cota o correr do tem-
po. manifestou-se enamorada do cunhado. 

Franci sco, a principio, negou Ke a cor-
responder essa aífciçào, porém, provoca-
do constantemente "pela cunhada, cedeu 
aos seus desejos. 

Rosa, dc temperamento lascivo, tendo 
ciúmes de sua propria irmã, preni dit 
vigar-se da Maccllí, que mais » TI Í:JÍIOHO 
se mostrava fiara corn a legitima es-
posa . 

Concebida a idéa. preparou« >e para 
executai a «, 'á uma hora da madrugada 
de hontem, na oceasiâo em que tinha 
uma entrevista co:u o cunhado, \ ÜTOU-
lhe profundo goip de faca ciu o.-gam 
melindroso, situa 'o ua regiio j" ri:. ;ai, 
quasi o d " c p a n d o . 

O facto (Itii w! quaudo Maeelli voltava 
do interior da padaria onde fora '-a 
der os fornos. 

O dr. Pedro Arluies Junior, 2 . " dele-
gado de policia, ten lo sciencia do occor-
lido, cffe.'taou a prisão de Rosa Caccini, 
requisitando, á vista do estado do of-
fendi'lo, a presença aili. do inedi< o legis-
t a . dr. Marcondes Machado. 

Interrogada p la an 'OJ idade, Rosa con-
fessou o crinfeT all- '^ando que o praticara 
em defesa de, sua lu>n?a. 

A' vista dessa declaração, foi ella sub 
mettida a exame ficando provada a im-
procedência da.'i saas allcgações. 

Submeti ida a novo interrogai, «rio, no 
posto policial da rua Harão de Iguapé, 
confessou afinal a verdade. Francisco |Ma-
celli. victiina da «ua perversidade 
Undo declarações, mio occulíou p. 
res, reconstruindo a scena de < 
theatro a sua propria caw.. 

O seu estado não »; lisonj-iro e 
sérios cuidados por t»-r sobre. iud-. 
grena i.o ferimento rccel.-ido. 

O inquérito está - n > feito ( 
Pedro Arbues ./ani'-r, içado sido inqu 
da1« algumas fevt^rnunlnv'•, i . a i 
lher de Fran-is, o Mact'li uc no-ac t 
tana Caceini. 

o inquérito, cfiüio cure. 
ni- :or <!•• 17 aniio-

Correu Coelho. 
» vai s<-:- removido para 
> Misericórdia. 

pres-

e foi 

dr . 

Na pala n. H, Antonio Radonta, que velu 
removido da -«adeia da Franca, pediu para 
regressar para alli, afim de ser subiuet-
tido a novo jury. 

Esse individuo foi um dos pro mo toréa 
da tentativa de arrombamento praticada 
na cadeia daquella cidade, tendo sido re-
mei lido para aqui afim de ser guardado. 

Visitando á hafermaria, o dr. Adalberto 
(»areia ouviu e proinctteu providenciar 
sobre a reclamação do preso Jos«í de 
Oliveira e Silva pedindo para ser submet-
ti'îo a julgamento. 

Acha-se na Enfermaria o preto Marcos 
de Arrnda, de 100 annos de edade, que, 
ha poucos meses, matou, em defesa pro-
jiiia. na Avenida Paulista. Manoel de 

Joaauim Martins de Moura pediu pro-
vi l. iit ias no sentido de ser transferido 
para a Penitenciaria, por ter que cumprir 
sortir ute dom meses efe prisão para com-
phtr.r a pena que lhe foi imposta. Anto-
nio Joaquim Ferra/., um dos persona-
- d a rnystificaçào Cerveira, reclamou 
prej.aro d*- procès«o afim de responder a 
j,J-•• • 

Terminando a visita, o dr. Adalberto 
( •arda assistin á revista passada em to 
das as prisões, pelo respectivo carcereiro 
e toda a guarda alli destacada. 

Ao retirar-se da Cadeia Publica, o dr. 
2.° promotor publico, depois dc elogiar a 
escripturação de todos os livros do es 
tabelecimentOj esci ipturoção essa 
realmente não poi< ser * melhor 
monstra o zelo e babil direeç-Ao do 
sr. major Cunha Soares, deixou no 
livro dos visitantes as seguintes lini.as : 
— «Aqui ficam o?! meus louvores á digna 
directoria da Cadeia Publica da Capital 
Ordem, disciplina, aeeio : eis o que obser-
vei. São Paulo—4 de fevereiro de 11)02— 
Adalberto Garcia.» 

O movimento g<rál de presos de IS*, 
a líeji foi de 

O actual director da Cadeia crcou um 
livro dc estatística, contendo a cd.-d • 
filiação, nacionalidade, crime, julga>t;ea-
to, entrada sabida eondeinna^cs dos 
presos pelo-* jurys "sîadoal e federal. 

A's } I[2 horas da tarde, o dr Adal-
berto Oarcij, escrivão e representantes 

nsa retiraram-se da Cadeia l'u-

(̂ UC 

CAMARA MUNICIPAL 

SKSSIO DK HOKTEH 
Comrisr"ceram os vereadores Josí (le-
Ho, Gome» Cardim, Pedro Vii.ente A», 

driibal do Nasi iiuento, Urbano de Al 
do, Evaristo Veiga, Serafim l.emc.I 

iinp.-i 
n-a, 

elle 
rinb 

ie.liliíl 

ii.''i p-ir terminada 
aliebu-im.-nito 

a I i. : ta 

CigmnH. tico Pnrlrrtiuz—V.^ 

An 
,li- Kl,,«'. I, 
dr. Damas 

o nf r -n ; 

Santa (.'a»a 

A sr,, i' 
I (ilcii.i 

toda if Io 
utscii'ien 
il 

i' i' li(4Í'..a il., \'a", 
'iii', to. i ,,r uiun m 
atiiai.-i ij 

h't'iiitit'O 

allm, 'il! . .Os s r s . Carv 

Janeiro, á rua 1." c! 
ecviarani-noh vario» cxeii; 
i rick, para liKtô. que e.> 
aos sc us f reguezes. 

Agradei iiio.s. 

A CHINA 

C . 

ùi > tribu 

politic 

da 

* 'M 
A 

auct 
Hepartiefio de Agnas e Exgottos foi 
»risada a fornecer á Camara Muni-

cipal de Caçapava, o material necessário 
para o abastecimento dc agua daquella 
cidade. 

Consta que será nomeado delegado, cm 
rommissão, do Thesouro Federal neste 
Estado, o I.° escripturario da referida 
repartição, s r . João Pamphilo de Linui 
Ferreira. 

— O sr. director de Rendas negon pro-
vimento ao recurso interposto por A. 
Munes, sobre multa que lhe foi imposta 
por infracção do regulamento dos impos-
tos de consumo. 

• (>•< priueipaes jornaes <!< 
bjicaram, em 3 <lo corrcnlc 
gramma-« de Pekiai rm <jti 
com abun-lancia de poruw n 
BÇào dar» famílias d«..s mci:. 
yjnft»n»a:ico i:o paiacio in-jj 
tal do t 'elestc Império. 

Appl.tildem as lolh 
declarações feitas j»r-
oceasiào e muitos vê 
de uai reviramento 
i?«l do Império, no 
estreita communhac 
tiritai; e com os homens, coin 
Çõfs e com os paizes do r< sl< 

\ recepção revestiu de fr.<-í 
Miado cunho de cordial!-f.i*i 

rat ri/, falando á assistência 
por .'i;.ii'estar o seu pesar > 
<I"S ataques de que foram alv 
eò, . estrangeiras de Pclíim, qua' 
lien!ou a insurndcáo boxer, IJÜC 

ma men to de sangue riccasionou ! 
,1,'cx cidades do Imp-rio. 
A Imperatriz, a titulo dc 1. mbr 
c-'pção, distribuiu depois a tr. 

H - • i ' . ï " 
Presidiu !pp'>i-; ao banqu :íe s1-

Jialacio a pó - <i reeepçâ.» ,• MU.:, v 
i Lup 
iolltie 

Mures, p: 
•gos teli 

sem reservas, ».. 
mperatri/. nessa 

j ani.uncio 
i tradicio-
iina mais 
naçào (io 

institui 
io inundo, 

u a ac-

prop. 

iquencns. 
('servait 

ia Curia, 
janeiro u 

•ço á i Imnat ia. 

Sua San« 
!(!(• s- JTf (i 

• i- 111,1, 

m m'il ma. 
grande i 

íaliar 
O c 

i ifa lo 
Marry 
gam 
ta Ol : 

slie.ei.il.-

da i. 

contra 
.S jesui' 

Venú 

reiilis, 
na sessão solea 

dia do faiie. 
aaiaiite, tem-nlc 
Ibuqu. rqne. 
.\">^a lioiiie'iag-
, ab in de outro 
i - i , .j'oido 

do 
-umemoraudo 

do hcroe 
i Mo'iyiiiho 

a fur.- I.reto 

Hoje 
dirijid: 
lida 

T o u r a Ä a a 
1[2 da 

' ar- 'sta 
no circo da | 

p. 

noite, a aiadriUti 
Catitano 'F.ernaly 

raoa da R< [)iil»ii> a. 
•rcssamente de Cam 
Ipanema. 

Lorena Do K. c partia lio/item ) 
coronel li.-i!.- Meudorça, em-arre^, 
d ' da e»i dha «ío l -val para a fhhrica ; 
cxplosi\o-. ijn" o Mi!.isterio> da (itn :t: 

runiííir no \alie do rio Beinfica e da 
exjiioração e eoustnicção de um ramal 
de I»Í!->!H estreita, para ligar OSE futuro 
esiabelcciiueulo militar á Kstruda dL 
Ferro (.'entrai «lo Brasil naquedu e-ta 
ç;:o e ;.rrv:r ás eomtfiunlCaofir'S rom o 
sandtorio para tul.orculosoa,'em dei':. •;« 

• ;ío r i « ' a m p o s Uo Jordão, 
i'ar-. rn rápido j.< : < urso d • ' : -

r.no, p<-r oreíc - • ie rara o tr::-.. . 
do rar-:..! fej-r o <• do que parecer n.ais 

id.' 

Azeve-
Horta 

Júnior. João Ainaranta, José Ojfwald, An-
tonio Prado, Nicolau liaruel e Pereira da 
Rocha, sendo, á hora regimental, aberta a 
sessão. 

Er;: seguida foi lida pelo secretario a 
acta da sessão passada, que foi scm de-
bates approvada. 

No expediente, foram enviadas á mesa 
as seguintes indicações sobre melhoramen-
tos que devem ser fritos nela Prefeitura 
em vários pontos da cidade. 

Do vereador Gomes Cardim, auctorinti)-
do o prefeito a desapropriar ou permu-
tar com o governo federal o prédio ondo 
habita o agente da E . de Ferro Central 
do Brasil, sito no largo da Estação, visto 
ser necessária a demolição do mesmo em 
proveito do alargamento do referido lar-
go. Pelo mesmo sr. Gomes Cardim foi 
apresentada uma indicação ao prefeito 
para ser feiía arborização na avenida In-
tendência. 

Os srs. Manoel Corrêa Dias e Urbano 
Azevedo leram uma indicação para que a 
Prefeitura mande supprinur os resaltos e 
saliências que existem nos passeios do 
lado direito e esquerdo da rua dc S. João. 
rn» trecho dos cantos das ruas Formosa. 
Seminário e largo do Paysandú; ontra 
para que não fcejárn concedido* alvará« 
ou licenças para novas edificações na 
várzea do Carmo, no trecho das mas 
Santa Rosa. (i azo metro e 25 de Março, 
emqiianto não ficar estabelecido o nivel 
do aterro da referida varzea, que o go-
verno vai mandar fazer. 

Do sr. Serafini Leme, indicando ti Prefeitu-
ra. o mau estado das ruasMarü.flh t 1'urias-
sii, no bairro das Perdizes e rf.çlàwãndo 
sobre o necessário nivelamento das mes-
mas. 

Do sr. Pereira da Rocha,lembrando ao 
prefeito a conveniência dc ser cohibido o 
vandalismo praticado por crianças nas pa-
redes e muros dos prédios: outra para 
que sejam vistoriados os prédios ns. fil o 
üõ da rua Florêncio de. Abreu, qae se 
acham em esta lo ruinoso • sem a devida 
eondiçTio liygici iV: 

O sr. Asdrúbal «Jo Nascimento funda-
menta e submette á apicriação da casa 
u:n projecto .ie J. i au-tofisando a I refei-
tura a adquirir o terreno preciso para 
fundação de uni • '-miterio cm Villa Ma-
r-i.vniia. podendo - om a acquisição. feeho 
c obras, drsp- : .d ' r até a quantia dc..-»*. 
íi»;iK«»>{iHrti jM-la;» verbas do o rçamen toÀ 
gente, nomeando cm tempo opportaüw 
uru administrador e um copeiro, '.encenoo 
o-, mesmos ord«'.nados dos funeeionarios 
lo cemitério da frc-guezla da Peniia de 

França. 
Exgottrda a borii do »xpediento. pa«-

sou-se á ordem do dia, entrando em diu-
•u são o projecto sobre o calçamento «ia 

rua Dr. Martinho Prado, com parecer 
-ob n. das ç.,uiiui|Bòes de Obras •: Fi-

P« votos, foi approvado. ficando a 
anetorisada a despender com 

• .'leliioramento até a quantia d e . . . . . 
correndo as d< [teias j»or con-

ta da veroa -Obras de Saneamento. » 
N.ida mais havendo a tratar, enecnou-
a sessão, d- .mando o sr. prc&idento 

• ia de hoje. 
discutirá linje o p-dido de 
o feito p« ia vimnissão 

jos do c.iMi irio de 

Prefeita 

erde m do d;a 
— A Camara 

u xi lio quo lho : 

>r Iii.jo qui 
ll< a I. > 

a nua 

da 

•. ido no 
Ml .J'.! 

1.1' iiento rt o 

.'iabneute a » 

Visita ù 
O dr. Adail-

publico da cap 
•rivào do l : o 
i . P ;:' i, -r. 
fill "a do A'>7 

" O dr. Ad ni I 
<Ias fin salas, 
detentos, pr< • 
peito. 

José .Vimr s, 
pediu desisten 

ia Vf rit.i . 

rio 
it.il. 

ont'-rn. 
Cad ei 

prom 

ubíicn. 

is do mundo. O p liz, pro-
ia na vida, no progresso 
do Occidente. aeompa-

a;ando c:n to las as es-
içào do mundo. O j»ri-
sa politica de harmonia 
ficaria mar-ado com a 
i.o do governo imperial, 

Europa, em turnos, gru 
r abi 

eni'ia. 

àifttia. penetra' 
4 na civili. ação 
VdMiido e coibi i 
pia ras, na evo! 
fe i ro passo de: 
e de concórdia, 
próxima resolu-, 
mandando para 
nos de moços chino.. , 
fllustrassem nas artes, 
lonimer. io, na industria dos jiti/e.«-, dr 
feiais progresso e maior des. i;\<»I\imciito. 

Ao despedir-se das famílias, «los m< o 
bros do corpo diplomai ÍM. concedeu ' a s 
u imperatriz todas as honras e mais uma 
vez as cumulou de protestos de amizade 

hympatiiia. 
Os jornaes assignalam a data de .'» do 

corrente e dizem que talvez o inundo ve 
t,Jia a regis trar esite dia como aípcdle em 
qye o Extremo Oriente encaminhou o :i 
primeiro passo, para uma melhor intelii-
gene ia com OH povos do Oi cid-nte. de ju • 
por princípios, tradições e cr-nçras tantos 
séculos se conservara afastado." maçüo por parte 

moo as reciaimo 
tendo provideuci; 

i ' : : d O !.a J)ri.--: 
da app»dlaçào • 

Lac rindo a > < i.»mes pri-.;'. 
r' « Ia ; m e«tí;.r d« li Io, !;a im . 
ter sido conduzido ao Forum pai 
proei'««iar * 

Na prisão li. 3. pr 
próxima «essão do j 
I sso, Manoel Augusto di 
Raphael FrM.ci-.-j í:o;n«r 
rido. Jos/- Torr« r.tf. Ta 
Luiz Juliano, menor d«: 
edade. 

Nas ccíluhs us. I e õ, reclamar; 
gaira-nto os veguintes presos : 1' 
Antonino. Arthar Julio Qu«'iroz. !' 
do Pinto Cidade. Antonio Kodriga 
naro Fi rose e Lor» Saverio. 

O primeiro «'• a . usado de ; 
cor te e já cumpriu p na na It..l'a 
assassinado a uru seu cunhado. 

O ultimo Lo.-é Saverio, é ac- ,:>, 

iram nilgamenlo na 
V e preparo de pr 
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doze 
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nesto (ia; ião I'. i 
M M ionça o \nt 

• Mento o réu Jov- Ro-
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O Itlieno 
Traduzido do l ivro: El Color 

D la 1'iedra de Julio LlanoH. 
Em Mognncia per»egue-nos como uma 

obnefliião a imagem de Outteubcrj^. Dan 
margi ns do liheno brotam oa caracteres 
modernos para imprimir as legcndan an-
tigas; das marprens do Rheno brota uma 
torrente de chumbo, n'um novo- raminho 
candente quo vae levando cm suas entra-
nhas o germen do bem e do mal. da dor 
e da e n t r a n ç a , da vida e da morte. 

Em gravuras, em tila», no mármore, 
no bronze, em toda a parte, encontramos 
aquelle que, com suas barbas sob o so-
lidão de feltro, relembra um alchiniista e 
evoca, num gabinete gothico, o forno, a 
ampulheta, • as retortas. 

Essa imigcm apparece assim, cinzelada 
pela imaginação, no meio das coisos que 
encerram o mysterio e no instante de di-
zer á cliamma, como o velho Fausto : 

Espirito creador, qne ondulas em tomo 
do universo, quão forte me sinto jnnto a 
t i l . Porém nem a estatoa de Thomral-
d*en, com seus baixo«- relevos c com a 
eatroph« latina de Muller, nem aa gravn 
ras do caminha, nem as pintuxt-* e agua-
íortes , podem apagar de nosaos olhos a 
imagem primitiva; a qtie, no rumor des-
tas ruas, em qoe elle deambulou um dia. 

ibiloM de sen invento on irritado com 
ust, vemos evocada eatre o ruido lon-

gínquo e famiHar de uma Imprensa. 
A imaginarão infrntfl fazia o ali res-

plandemr, emqoanto o olor banido da 
tinta depositava nas estrias de oiro do 
verniz nm hálito negro e pegajoso. As-

remos sempre: o homem, ao querer afor 
mosear as formas de suas impressões in-
fantis, n io faz mais que lhes tirar a. fres-
cura de sen espirito, quer dizer, a felici 
dade dc seu encanto. 

A dous passos está o ancoradoiro e o 
vapor Sthiller uos espera. 

O nome é propicio pora sulcar o Ehc-
no, que é o rio doa poetas. 

«E é o RhentôyÉj- dizemos a cada ins-
tante, com a extranheza d* quem duvida 
de um sonho rcalisado. Kate« nomes 
Guadalqnivir. Dannbla, Nilo, sâo ronio 
um talisman que se encontra ^perdido na 
memoria. 8ob rc os mappas virmos pela 
primeira vez suas liiihaa, formando unia 
mysteriosa clave, estcniílda como uma 
rõilo que encerra-*« letfras _iíu nma lin 
guflgem desfonhecSri* E^gse linguagem ! 
k de todas as historial; a da vida qne 
começava a dilatar os horizontes de nos-
sos olhos e a estillar novas seivas ein 
nosso espirito ! Sob o ponteiro escolar 
levavam seus sinuosos cursos, atrav-ez do 
paizes estranhos e seus nomes erain, como 
no eonto arabe, os .seaanio. abre-te !. de 
mundos mysteriosos e magnifícos. Antes 
d« amar a varonil elegancia de Henrique 
IV, de acompanhar ao Trianon Maria An-
tonietta, antM de eonliaeer os typ»w de 
Oavarni, íintea,de Balza • ou de Daodet, 
Paris é o Sena . 

E este í o Rh.no>, repetimos a aada 
passo. E no inmfit.id* da realidade, pilo 
vivaz da ri eórdarío, duvidamos so o per-
i.orremos, respirando sens are« Hvres, oo 
«e, na " I r r i t a classe, estamos sssign* 
lai»Io ,SÍU curso na fwrta geographira. 

No i-rr.t.sf',. a corrente prepara sega 
enrstaes para reflectir eutel io* e seus 

rim o Ttaos em Mognncia e assim o t»- > múrmnrios para invocar legendas. Dei-

xando Moguncia, abeiram-se varias ilhotas 
disseminadas por uma vasta extensão. 
Descem pelas aguas carregamentos de 
madeiras, quo formam balias unidas por 
meio de corrtfites. As ilhas desappare. 
cem e ao chegar a Niedcrwald, o paiz 
muda de aspecto. A ribanceira coincidi a 
crescer, crccta e ondulante, verde e pit-
turcsca. 

Numa altura, sobre a villa, o monu-
mento nacional íplanos de G, Scliil'ing) 
alija-se gygantesco, celebran ln a unidade 
do Império. A estatua da Allemj:ih;i tem 
10 metros, nuardaiii-u a os anjo» la paz 
o da guerra, com dimtnsflca harmouii-as. 
f» guia diz que ha baixos relevos lio só-
lïo do pedestal. luuiíl ajuntar qne íitii 
llierme, HlsmareK o Jdvltke s io os aesnin 
ptos ccntraes. -"i-

De baixo nada se r* e a euripsidade 
nada soffre: o monunwito tem um ru,ílro 
i-iais de fabrica yankee que Je obra 
1 'ar te . . . 

Principia a bietorla que tantos seen lu 
gyrou em torno destas agnas. Porém, nío 
é a epoelia .de Cesar, nem a de I.uiz XIV, 
nem a de iJismarek que nos seduz. K' a 
epocha da funda- lo dos eastellos qne ia-
moS de prefereneia; i ella qne nos capti-
va ao converter-«« em incentivo maravi-
lhoso da fabula. As ondas do Rheno, sei|s 
bosques, suas cavernas povoam-se de dr» 
gSes, de h3'dra«,- de noyade«, de gnomos 

Os génios ímmiscuem-se nos amores de 
donzellas e cavalleiros, «as iras e termi-
ra» de leio do» bsrgraves: e animam-««, 
com humanas vozes, m eeilo», e as pontas 
adquirem Iingnas, « a» vegetaijT^n ale-
gram-se on soluçam « o» ventos, com um 
espirito, cantam o« patferem angustias 

Kate Rheno t o rio eieanud». Ponde 

lyiia parelha no esquife e o timoneiro 
auin rumor de beijos, derivará suavt-mt-iite 
«ara nina ilha de rosas. 

Este Rheno ,'- o rio da mairia Ainda 
1(ii: suas i:guas o nivsterio do oiro ri-^-
wnudece; Wogliuda. Floshildu, Wel^unda, 
,w»v,ian com sen» ludoe gia'-iosos, a rr. -i 
Qt alcgi ' das ondas; c seus nibeluiigen 
Alo uiori -ni, e antes revivem, nomo <c 
« maçans do oiro de Kreia abrolV,assei i, 
Ipn verdade, numa terra linmorfai I- fe-

nda . 
Desde o mau longínquo poiz, o «VMIC 
Cohengrin nos conduz pela phuntnsia 

mirar jíni suas agira» o batél '-rwidio 
S legfned . í ' i ur:i' t .u ,1o innndo intei-
voiíani os olhos para iy.se rr, anlo em 

Ull'i ii divino veil,® de Bavreuth poude 
repousar cm calma e i sobre Seu sep:.!-

t h r o , sem duvida, que a arvore de 
lifein reviça com o pod' roso alento da 
gWria juvenil. 

Contemplemos a BWgen. Antisra forta-
Baa romar.a, conserva ainda seu canteilo 
•A Íeli-tirri.ío annual de S. Roque attr.ihe 

S popular > s ctrnimvWahas. O Jupiter 
V,'i t:'iiir assistiu uma vez a essa frs ta 

i^lignou sorrir, transmiti indo a unia pa-
^jr,.' a ammai.-ào do templo milagroso e 
o^nesn to de «ua alegria. Ali on*-« Bin-
m \ e Niwlei w«ld, o rio afunila se e. em 

Shoe* dilata se prlo seio de nm ,-onti-
i'ío o rrdente valle. Msgestoso e vi-
jnte. familiar e hospitaleiro, elk tem 
ía sra.ide historia que contar áo imin-
gnii'e o tem l*«das de «võ para a 

anda eterna da phanta úa 
K, num on noutro caso, lavando em 
i próprias agua« jurwiis o velho eami-

•fnr o n i i e ' M K j r l t a i r d a r á n morte; 

•s chili t rge 

• los ho^ii 
entanto 

,. .his 
i.i;t bateria 

-•i,« rmua-
"i,i. ;a!u a 

1 tragam 
:.:esii» d o 

li-- lifii r 'ÎI.1S 

O sol ij::r |:.iiiha as colünas in I ir ni, 
uvas -es tas de um »migue quente, a,|(it-i-
Ir.s de oiro, coiuo vestidas de Ulna peiii 
luxuriosa—c cinzeladas entre pâmpanos, 
como a expressão de uma matin idade dc 
gloria, n .u o iiltiüin ardor do '-stio e as 
prteieiras .i !a::ri;olias -lo outono. O mes i ! -, 

do 

i , ., 
\ anui 

N.o 

por 

M.-g' n 
m i|ii. i„ 

..rd. ii 
.lo ...... 

trranjú 
dizia : 

aifim. r 
salvar-s» 
setiirm, 
\ inhe«los 
v e g -

il tot-
l i e : 

isto 

'-t«-< a 
«jUe f 

• entâ< 
torre 

oi,st ruir para 
ehaum M' en 

ratos . . (>«: 

pa:ro tilado. 

promotoria, anrilysarido 
pr«, d0|l< 

ist if n i 
do P 

ido a .Tr,-

ir«-,.. 

ULI OS 
•rion.tr::.!. 
e, prdin 
, Keplicitn 
duziu nov. 
Í: hcdio.it.' 
Rodriprti«. s 

a sua 
•otrado 

"ome-

piildi« o -M iten-
t'.rio. fa/.endo 
iioso c icrmi-
ioral e da so-

usando da pa-
s artieular«<es 

as provas do 
da.s testemu« 

a iimoeenoia 
,o conselho a 
o, o «Ir. Frei-

artfun.'ntos, 
do 

• d.-
l»letll 

crime 
novo 

de 
promotoria, iui-

fae 
lliuíc 

laq'Vfn 
«Time 

rto 

«los m o n t e s 

liba soberano < íiiunuü super-

ól respl.i .decc entre OH chrvstacs, 
defer indo cliifpas roM-as e axues e ac 
centúa as largas botelhas coni os venerá-
veis. EXPENSOS S- .IIÜPS do veterano de Ilii-
dffthcim, entre os -daríssimos ç juvenis do 
Kinpan. 

E dahi a pouco, depois qne o Nalic s* 
perde na gronde caudal, florcicem »s vi 
nhãs da Carlos Magno. O imperador trou-
xe a?» «le Orl«:ans e «l^sde seu caatello d« 
I t ^ e l N n com»»relienden que aqir^lle «*ra o 
lcM-al favoravet. Devia soprar então es-
ta brisa qnerjt« que a frescura do rio 
tempéra e se faz deliciosa communicando 
á ima/^inação i m a g e s alegres e cantantes, 
a jogar com as cnispas do«« chrystaes «jne 
parecem de purpura e oiro, inflectindo 
nos radmos . 

Porém, para beber os estos da inspira 
çSo imperial mrjptn A mente as guampas 
do Alcazar de ífuiby ou on altos rasos 
de Cluny, era qne a a guia negra, com 
roas duas c a b i a s , mirando o oriente e v 
occident«, se estampa « A r t a transpa-
rência de ora fnlg^r d».- oiro velho. 

OonNMireparaiHio a vinã« dos eMteltóa. 
está o Macmeíurm DO seio das espuma*. 

entre 
ru. do 

al-

taf;ao dbrnpta 
ihar-v Os penhascos surgem < 
hosfjuev, como esculpidos pela inâ 

pi«-m mtoi i eilade prehistorn a «iri-
se sobre o rio. como para espiar 

gurna cousa na corrente. 
Os eastellos, encravados em ásperos 

rumes ou em esplanadas prose ias «los 
declives, mostram os Testos «l>- um tnrrcüo, 
«•"«io um braço sei co de mendigo, ou « «»mo 
nu? corpo *«>m mais vida qne a que vae 
«l4» pensamento ao s*u repouso de settw-
Ios. Encaram a payzagern e escutam o 
rio. mais tristes, que o pennarho do elmo 
das coiramas, na calma humilhante de 
um ambiente taful. 

Nem o rugido d«» uma trompa, nem o 
rufiar das azas de um falcão conturbam 

silencio. Vêm P«S;.-> tristezas das recor-
dações accun.nlada* ou da magna de 
nío ter podido deter o tempo na sua 
marcha insolente ? . . . Cuida-se ainda eue 

lua deve em taes alcantis fazer o offi-
cio de feiticeira. Mais qae os paaoaros 

ne o regosrjam, " ü a , . ^ t r i s te é amiga 
o torreão derruído. W « mui>a do Rhe-

no. divagjidora íterna no mjlCsrto de sen 
elarfto. ainda por ella-beija- a fronte do 
desvelado sonhador para COBTUT-UM; um 
derradeiro ^çredo»- - - - • 

(Conitnúaj • UL« roa 

K' sabido qiiniito os ingl^/^s tomam a 
• «.ério os n ios p.ivsic.H e os i«.goa 
aÜ.Mieos «• di.sso e exemplo «» grande 
rri'f>ct mutch, travado em Melbourn «n-
tre ingle/es e australiano«, «-ujos resultado* 
firam esperados em Lo mires «om grande 
:11.1» irjen -ia, tanta como s«; a surti; do 
Imp«rio depeadesse daquella li«le <)s te-
legraminas «l«« mafclt mchein coluninas e 
colunmas dos jorna eu londrinos. 

Agora é uni jornal inglez «jne diz quo 
muitos personagens resp» itaveis.mostram so 
gran«leineiit<: Indignados, por ter-se dado o 
nome «uggegtivo mas um tanto cómico dc 
•Ping-rong» a nma nova variedade do 
tennis que promette ser uni jogo nacio-
nal **ho. Os reclamantes proferem o no-
me de «Table tennis». 

O nosso enlleffa i.iglcz era qne publica 
esta noticia, observa acisadaraente q«ic 
«Ping-roní?» é um nome tão bom como 
outro qualquer, porque o nove jouo ha 
d« tornar-se forçosamente popular t lanto 
mais quanto é um tennis dontestico. 

Dos nn. I.BÍZ Toti e A. de Locca, 
onieos «'epositarios neste Estado do afa-
mado elixir toni«:o e febrífugo Alpino, 
premiado em di rerws »-*posíe«Çes univer-
saes. recebemos ama folhinha e uma gar-
ra fa «io referido apperitívo. 

AOs of fe rUat« agradweflM» a fea -
t i kza . 
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V e n d « , 80 .000 m 
Bo*e do dl», 4$700. 
Mercado, estável. 
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Kntntds» do dl», M . M 7 , 
Existência boje em primeiras « segu»-

ÍM mio . , 1.249.968 mi t»« . 
Entrada* deade 1 d» talho, 7.76«.«58 

Mçcaa. 
Entrados dtwde 1 da « i a , 83.063 sac 

«a». • 
Média, 80.768 sarna». 

Sabida» : 
P a r a a Europa, 8.546 sacca«. 
r a r cabotagem, 5 saceas. 

Ha Recebedoria da Renda« foram despa-
chada* 18.699 .accus. 

Embargoes. Î8 .7S1 saocas. 
. Fau ta somanal 500 réi». 

TELEGRAMMAS 

0 COMMERCIO DE SÃO PAULÔ Quarta-feira, 5 de fevereiro de 1902 

Scrrif especial d'0 Commcrcio 
ic Sã» Punlo 

Z D f T S R I O R 

RIO, 4 
X> secrctaíio do Congresso Pan-Auie-

ricítno, ha pouco reunido no México, re-
meti«! ao ar . presidento da Republica 
copla da resolução dessa assembléa, em 
que ficou reaolvido conservar-Be vago o 
lagar de vice-presidente, que er» occu-
pado pelo d r . José Hygino, delegado 
brasileiro alli íaUecido. 

Esse documento já chegou ás mios do 
«r. Campo» Salles, tendo a assígnatura 
<0 sr . Joaquim Casares, secrctario da-
qtielle Congresso. 

O dr. Joaquim Murtinho. ministro da 
Fazenda, remetteu ao sr. presidente da 
Republica, para qne este a tome na di-
vida consideração, a representação da 
Associada o dos Empregados do Coinmer 
do , contra a multa de um conto de riiis, 
qu» a Alfandega está impondo ao com-
mercio, pala importação de generos que 
0 Laboratorio de Analyses julga nocivos 
1 saúde. 

Es»e documento foi também enviado ao 
Inspector da Alfandega, para que infor-
masse- com urgência a. respeito, tendo 
esse fuucoionario cumprido logo tal de-
terminação. 

agentes, partia era dlUgeatia para o 
Uttoral. 

SANTOS, 
Rendimento» f iscaol! 
Alfandega, 802:870J337. j 
Recebedoria, 48:377$985. 
Moriraent» do porto : 
Entradas: 
O vapor Inglez WiUerforttr„ proceden-

te do Cardiff, com cal-reganionto do car-
vSo, consignado A Paulo Itaihcay 
Compang. 

'MA, 
ÍUtá de passagem neata capital o ba-

rão de Calloe, embaixador d» Áustria n* 
Tirqnla. 

Esse diplomata vl»ltou boje o »r. Pri-
nettl, ministro do Exterior, com quem se 
demorou em conferencia. 

Essa cntrevlst» tem sido objecto do» 
in»ls desencontrado» boatos, querendo » 
i I II1IIH 1 
imprensa que cila se prend» aos negocio» I vidra, 
da TripolitanI». 

P 3 L 0 N O S S O E S T A D O 

PORTO FUUIKIBA 
Foi o seguinte, o movimento do carto 

rio de par, deste dlstricto, durante o luez 
findo: nasciiuento» SI. e obito» 40. 

—No dia 1° foi praticada, pelo» drs 
Lnlz, do Rego e Carlindo Valerlanl, a opc 
ruçào denominada tracheotoniia na nu; 
nina Albertina, filha do sr. Joio d» 011 

Ira, que se acha acoiniiicltlda de croup 
O estado da enferma i llsongeiro. 
—Estil residindo neit» vllla o sr . Be 

ncdicto de Abreu, que fôra convidado 
para professor da landa Primeiro de 
Janeiro. 

SANTA c n r z DAS PALMKIIIAS 

Dentro do poucos dias, o Pa hm Irenne 
apparecerá completamente reformado, 
l<eclalmente na sua parto material. 

—O sr . tenente Tobias Bernardo, agen-
te do correio desta cidado e sua consor 

-Occupa actualmente o logar do che 
I fo da estaçto desta cidade, o s r . Carlos 
I Jorge, que foi transferido do Santa Rlia 

do Passa Quatrb. 
MAKOKI. DO IV.UAIZO 

WASHINGTON, 4 
A' Camara dos representantes foi apre 

O vapor iuglcz Garrist, procedente I sentado o liill reduzindo os Imposto» do 
de Liverpool, oom carregamento de va- I guerra, que ainda são applicados em 
rios gênero», cuuiguado a F . S . l i am-1 dos os Ejfados da União e quo taram 
pshlre . .. I decretados por causa da guerra hispano 

O vapor francez Provence, proepden-1 amcrieuua. 
t e do Buenos-Airc», com carregamento de — vniíirsi 
vários gêneros, couslgnaío a Orey Antu- „ . i , ' » ' -, I te. passaram no dia 11 do passado pelo 

I Teleginmmas proccdeutcs da Nova Zo- L „ , ' , T u e l u „ ,1(.r,|,,r a m > filhinha El 
• a . , , , I tendia noticiara que o primeiro miniatro I nidín 

dfl Ru™ Á " T ' T V n 7 : Soddon, en, discurso poUtico que pronun- ' --Também o sr. Paulo Ferreira de To-
de Buenos-Aires, cm transito, consignado | ^ J v » '« > M o o sua senhor». v"der»m no dia ! 

. , » . i " u u " " ,i0 corrent» o seu robusto fdhlnho Sebas 
nglaterra comprar na Republica Argentina t ia 0 . 

grandes quantidades do carno conservada I — Acha-se onfarnio o sr. Qaldino de 
pa ra as formas britamiicas na Africa do I Siqueira, promotor publico d» coirarca. 
Sul, quando nas colouias inglczas se en-
contra genero similar. 

Esse facto, declarou aquello primeiro 
ministro, tem causado iutensa irr i tarão i 
Austrália o ás outras colonias inglczas, 
que v6cm os suus interesses lesados. 

Accrescentou o primeiro ministro que o I febre aphtosa, qne já tem desimãdo nuii 
protesto contra esso facto já foi feito cm 1 1 0 Rodo. 

'' I -Sabem os nossos collcgas d ' 0 Munin 
Métropole, m a s | ^ , , 0 QII0 alguns criadores lira, com grande 

que a resposta ainda uáo foi dada | proveito, suplicado para o tratamento dos 
animaesa ffectados da doenva, lavagens de 
solu^&o de creolina nos cascos e na lingua 

decreto do hoje foi nomeado m i - 1 e u m h»»110 S B r a ' d o ' ' íf"a l proparnd«; no 
. „ . .. . „ , I animal, que vai imm»dlatnm<-iite isolado. 
lo ! . . i . . n n L !nr . .n A qr P n v I n U " r . i i . . 

Para o gado abatido no inat adopto e 
tiara os porcos entregues ao consumo pu-
blico, O Stnnicipio chama a atlencSo do 
digno intendente municipal afim do que 
prohiba expressamente a matança de nni 
macs suspeitos. 

—Rcalisou-se no dia t.", nesta cidade 
o casamento civil o religioso da exina. 
sra. d. Francisca Teixeira da Silva Pinto 
com o sr. Ar leb Vaz de Almeida, com 
missario em Santos. 

A noiva é filha do sr. Francisco Tci 
. a „ , ï xeira Pinío, fazendeiro neste municiplo 

o primeiro ministro marquez do SaUsburj F o r a m ^ „ „ „ . „ H ^ da noiva, i.o a et. o 
dará a sua demissão de chefe de gabi- | religioso, o' sr. ElySro A. Teixeira: no aclu 

a Holworthv Kllis 
Sabida 
O vapor inglez Magdalena, para Sou-1 

thampton. 

PORTO-ALEGRE, 4 
O estado sauilario ui&nlcin-so iuaite 

r a d o . 
Th-cram alta na Enfermaria de Crys 

ta l quatro doentes, ficando outros tautos 
em convalescença. 

H a dous dias uâo é feita notificação I . „ , 
, . . . . . . Londres, ao governo da 

alguma de caso novo do pesto bubônica. 1 

• Está grassando neste município e tids 
I visiulios. causando já sérios prejuízos, a 

-Acham se em convalesceu 'S*. o» 
Silveira 

a «ra. d. Klydla 
i-spoM do (r. 

Kslavam Ferrari e Miguel 
Outra. 

— Falleueu no dia 81, 
Seraphin» de Almeida, 
Amador Rarralro 

A inditosa senhora deixa très crean 
ças e o extremoso esposo privado» do 
seu carinhoso »ffwlo. 

IURKIIIAO RONITO Ï nhos dos fy ron 
Uni grupo do alegre» rapaies trata dei»"«» alpinistas, » joven mlu que tem 

organisar para domingo proximo um pe-1 desenvoltura d» 
juenlno, porém esidrituoso préstito 

| P A L O O B S S A L Õ E S 

SAVT'ANMA —A belllssima opereta de 
Audran—Mím JielMI—i dsauella» com 
a» «IU»M o noaao publico ainaa nto está 
fannllarlsndo. O entrecho do libreto, da 
lavra de .Máxima Uouchoron d o »egalnte: 
Miss Hellatt. Diba do Smlthson, um pas-
tor aiaarlcauo, es t i num* utaçAo de ba-
nhos dos Pyroneiis, numa do suas excur 

desenvoltura d» sut» patrícias d* Ame 
rica do Norte, o que é ao meaino tempo 
profundamente religiosa, róla de um pin-
oaro o prosa por um arbusto, nascido pro-

neialmen' 
lo pro 
ilclo, 

próximo um pe-
so préstito car-

navalesco 
—Consta ao Mbrir/io Bonito qne uma 

firina do nosso eommerclo pretende ar-1 vldenc ialmento no acclive do nreelpl, 
rematar om praç» lima das propriedades j salva por um desconhecido, l ias na queda 
agrícolas do dr, Francisco Sampaio Bar-1 as roupas do mis» Hellett prendcrsui-se 
ros I uo ai busto e o seu salvador a viu nua. 

—Noticia o mesmo colloga que n» noite I Por esse motivo miss Helictt nSo se piido 
de quarta psra quinta fetr» seriam dez I casar com James Richter, um nrgociaute 
horas pouco mais ou menos, dous indivi-1 de Chicago, a quem estil promottlda. 
duos (porque havendo chovido, verificou-1 Jura rntilo casar-se sé com o honienk 
se pelos pf-gsda* qne eram dous, um cal-1 que » viu iiúa, oAweçu então uma lnto-
çado e oulro descalco) arrombaram a ja-1 nssante cauuiauha do pae o da filha ein 

« ( d e I procura do tni" * ' - • 

E X T B H X O R 

PARIS, 4 
O jornal Lc Echo de Paris noticia 

liojc que o rei de Itália Victor Einma-
nuel III, visitará o rei Eduardo VII, da 
Inglaterra, sendo escoltado na viagem por 
nmu divisjo da esquadra italiana 

Essa visita, segundo diz aquelic jornal, 
r< aliuar-bc-á brevemeute. 

M.VDRID, 4 
suas sessões p o r j 

Por ï 

A tíoticia diz Iwje, estar anctorisada 
a declarar quo o governo ainda não pen-
sou em enviar um vaso de íruerra ao 
Chile, para retribuir a ultima visita da 
esquadra chilena. 

Cambio. 
O Banco da Republica abriu sacando á 

taxa dc 11 9[32 e os extrangeiros com a 
de 11 1)4. 

O mercado encerrou-sc com a t a x a de 
11 3(16 cm vigor. 

As transacções do dia foram feitas a 
p 9(82 e as particulares a 11 5[16 e 

W B j m . 

RIO, i 
O italiano Oliboni Lourenço, de 33 an-

nos de edade. casado, tendo 3 filhos, vi-
via "tia cerca dc um auno numa caverna 
ne morro do Castello, arrostando vida 
miserável. 

IIa cousa de seis mezes, Oliboni foi 
atacado de tuberculose, devido á humida-
dc da singular hab i ta rão . 

Os infelizes viviam dí* caridade publica. 
Hoje, peta manhã, a mnliier de Olibo-

ni, vendo quo os padecimentos destra se 
aggravavam assustadoramente, foi ao pos-
to policial do Castello pedir ao comuian-
dunte da força alli destacada conducçío 
para quo seu marido fosse recolhido á 
Santa Casa de Misericórdia. 

Quando o infeliz era cor.d".zido, ao che-
gar á 1." delegacia urbana, falleceu, sen-
do, então, remettido para o necroterio. 

A família de Oíiboni ccmtinúa a morar 
na caverna immunda. 

RIO, 4 
Uma commissão do Ctnbâor, frniaiios, 

composta do presidente o do secretario 
respectivos, procurou hoje, á uma hora 
da tarde, na Repart ição Central, o d r . 
chcfc de policia, a quem apresentou os 
desenhos dos carros alicgoricos que pre-
tende exihbir durante o carnaval. 

Consta que o dr . Edmundo Barrct to 
opprovou os desenhos, 

A policia desta capitai csUÍ em activas 
diligencias afim de capturar os auctorcs 
dc um importante roubo dc jóias, occor-
r i do ha dias, cm Bnenes-Aires. 

Segundo consta, os gatunos estão fora-
gidos aqui. 

O dr. chefe dc policia, recebendo hoje i 
de manhã, ura telegramma, daquclla capi-
tai, começou logo em pessoa, juntamente 
com o 1." delegado auxiliar, a providen-
ciar sobre o assumpto. 

A's primeiras horas da manhã, o dr. 
Edmundo Barrctto esteve em seu gabi-
nete, dando iustracções aos seus melhores 
agentes. 

O roubo foi praticado por meio de sub-
terrâneo, tal como o que se deu lia tem-
pos na casa Luiz de Rezende, nesta ca-
pital. 

A's 11 1[2 horas da manhã, o 1." dele-
gado auxiliar fez vigiar uma casa situada 
na 5 * circumscripção urbana, ondo se 
suspeitava estar occuKo uin dos ladrões. 

A' essa hora, foi determinado cêrco ri-
goroso na alludida casa, dando-se depois 
busca na mesma. 

Depois disso, o ü.° delegado, acompa-

O Senado a lion a: 
tempo indeterminado. 

A Camara dos deputados vai também 
suspender brevemente os seus trabalhos. 

VIENNA, i 
Foi hoje reaberto o Itcichisath aus-

tr íaco. 

LONDRES, 4 
A Saint James Gazettc. orgaui offi-1 

ciai, ;annuncia hoje que, se a guerra 
sul-africana estiver terminada quando cn-1 
cerrar-se a actual sessão do Parlamento, I 

ROMA, 4 
Roalisaram-so hontem nesta capital, 

em Milão, Nopoles o Génova meetiiifls 
promovidos pelos operários das estradas 
de f e r ro . 

Calcula-se em llõOO o numero de pes 
sôas qne tomaram parte nesses meetiitfls. 

Foram rpronunciados mnitos discursos. 
Ent re os oradores que se fizeram ou-

vir estavam diversos deputados socialis-
tas e republicanos. 

Ficon assentada a formarão de ligas, 
com a cooperação de operários de outras 
classes, afim dc conscguir-se a rcalisarõo 
dos idcacs da classe operaria. 

LONDRES, 4 
Em sua edição dc hoje, o Times uoti-

cia que a conferencia internacional dos 
assucares está empenhada cm obter a rc-
ducção geral das taxas addicionaes para 
uma tar i fa uuifornie, que estipule em cinco 
francos a taxa de imposto por cem kilos 
dc assucar . 

MADRID, 4 
Na noite de liontcm e na madrugada 

de bojo cahiu sobre esta capital grande 
quantidade de neve, deixando muitas ruas 
intranaitaveU. 

Os trainwaijs c carros de praça foram 
obrigados a suspender a circulação, pela 
impossibilidade de transitarem. 

PARIS, 4 
Lc Gnulois noticia hoje que o minis-

tro do Exterior dos Paizes Baixos, s r . 
Kuypcr, interviitado por seu correspon-
dente em Ilaya, declarou que foram con-
sideráveis os effeitos moraes produzidos 
pela at t i tude da llollanda era favor da 
paz na Africa do Sul, conforme se dc-
prehende das manifestações de lodos os 
pontos do universo. 

Accrescentou o ministro que antes de 
apresentar a sua nota ao governo inglez, 
colheu na Inglaterra a impressão de que, 
o povo dalli também é favorável á paz. 

O proprio rei Eduardo, disse o minis-
tro, deseja ardentemente que a paz seja 
f i rmada antes de sua coroação. 

Ao terminar, affirmou o ministro: «Ago-
ra o grão está semeado, elle ha rio bro-
ta r» . 

ROMA, 4 
Segundo noticias aqui recebidas, tem 

havido em todos os pontos da Italia enor-
mes tempestades de neve, estando inter-
rompidas em alguns logares as communi-
ções. 

MADRID, 4 
Devido á enorme quantidade do neve 

que tem cahido, os correios do interior 
chegam a esta capital com grande atra-
so, causando isso serio transtorno, espe-
cialmente ao commercio. 

O governo tem tomado as necessárias 
providencias, afim de evitar iimundações 
por occasião do degelo. 

LONDRES; 4 
O ministro da Guerra, sr. Brodrich, 

declarou á Camara dos commnns quo o 
governo inglez vai ordenar rigoroso in-
quérito relativamente ás acqnisiçõcs de 
aniinaes para a remonta do Exercito. 

ueto. 

Segundo noticiam hoje os jornaes desta 
capital, o sr . Cliambcrlnin. ministro das 
Colonias, receberá, no dia 17 do corrente 
a delegação, procedente da Republica Ar-
gentina, a qual vem a Londres pedir 
governo inglez o transporto, para outras 
colonias, por conta do mesmo governo, 
de qunesquer agricultores gaUcnsjs, esta 
beleeidos no terri torio de Chubut, na Pa-
tagônia, o que estejam descontentes com 
o tratamento que liio dão as auctoridades 
argentinas. 

PARIS, -1 
O ministro do Commcrcio, sr . Mille-

rand, declarou hoje, na Camara dos de-
putados, que a situarão commcrcial da 
França ò salisfactoria, que o commercio 
exterior augmentou consideravelmente, c 
que a Franca pòdc encarar o futuro com 
confiança. 

NEW-YORK, 4 
Corre, como de fonte anctorisada, quo 

o governo francez scientiiicou á Vene-
zuela de quo não nssignarit o protocollo 
relativo ú continuação de relações entre 
os dous paizes se uão for auctorisado o 
desembarque do súbdito franccz Le-
crestat . 

LONDRF.S, 4 
Os jornaes da noito publicaram hoje 

uma nota official cm que so declara que 
o governo hollandez pediu á Inglaterra 
consentimento para que os delegados bocrs, 
actualmente na Europa, possam ir á Afri-
ca do Sul, afim de entrarem em accordo 
coul os chefes boers do Transwaal c Oian-
ge, devendo voltar logo á llollanda, onde 
se negociaria o t ra tado dc paz, caso o 
Inglaterra concordasse com isso. 

O governo inglez respondeu, recusando 
o consentimento c declarando que a In-
g la te r ra está resolvida a não aeccitar ne-
nhuma intervenção extrangeira para a 
pacificação da Africa do Sul, c que con. 
sidera como únicas pessoas auetnrisadas 
a negociar a paz, na qualidade dc legíti-
mos representantes dos bocrs, os s rs . 
Slialkburger e Steljn. 

Declarou ainda que as negociações de-
vem ser entaboladas entre aquelles che-
fes c o tencntc-gcneral Kitehncr, como 
meio mais rápido c regular dc chegar-se 
á paz. e qne o governo estimaria que tal 
acontecesse. 

O governo inglez está resolvido a ne-
gociar a paz, mas na própria Africa do 
Sul c não na Europa e caso os bocrs se-
jam os proponentes. 

NEW-YORK, 4 
Informam tefegramuias aqui recebidos 

que chegou ao porto de Carupano, na 
Venezuela o cruzador francez Destrèea. 

civeí, o sr. Alderanó Crissimna. e do noi 
vn, o dr. Cantidiano Vaz de Almeida, no 
religioso, e o sr. Joaquim Vaz de Almei-
da, no civil. 

—No dia 26 de Janeiro fallecett nesta 
cidade o sr. Carlos de Sampaio Góe», cou-
tando apenas 21 annos de edade. 

O extineto era natural de Porto Feliz 
e filho do sr. Jose de Sampaio Góes, fa-
zendeiro neste município, e neio do sr. 
Manoel Alves Lima. honrado cidadão aqui 
doraiciado. 

—No dia 26 dc janeiro também falle-
ceu lia fazenda do Sobrado e vietinaido 
pela tuberculose pulmonar o s r . João de 
Souza Telles, natural de Sergipe, Ara-
caju. e filho de Satvro dc Souza Telles e 
de d . Maria Rosa dc Souza Telles. O 
finado contava vinte c nove annos de 
edade, residia já ha alguns annos neste 
município, onde era socio da firmu com-
mcrcial Puinponct & Telles, desta praça . 

-Acham-se na estação de Toledo, os 
postes para tcluphone, que devem servir 
na visinha cidade de ilutucntú, ligando 
esta cidade á de S.' Manoel. 

—No dia t 1 entrou cm exercício do 
cargo, para o oual foi ultimamente no-
meado, dc 2o labcllião dc notas e anpe-
xos, o sr. José Pio Fernandes, fuucciona-
rio que por muitos annos occupou o of-
ficio de official do Registro do Hvpo-

nell« da rosinha do prédio em qno reside 
o de. Baptista de Carvalho, A rtia 7 do 
setembro e tentaram penetrar. 

Presentidos, porém, pelo empregado ila 
casa, que gritou, pondo om alvoroço toda 
ii família, azularam, seta que levassem a 
cabo a einpreza criminosa, a que natu-
ralmente se propozeram. 

mo CL ABO 
Depois de alguns dlus de estada na 

importante fazenda de seu pae, o consi-
derado sr . desembargador Almeida San 
tos, regressou nn dia I o . para a capital 
federal o sr . J . Theodoto Martins dos 
Santos, alferes do 1". regimeuto de ca-

allarla do exercito. 
— Chegou no dia 1"., dc S. Paulo, vindo 

fixar sua residência aqui o habii guarda-
livros sr . David dos Ssnlos. 

—O sr. dr. juiz de direito concedeu no 
dia 1". a ordoin de haheaa corpus, ro-
ouerida pelo advogado do nosso fòro. 
ar. Raymundo Pereira, a favor do Nico-
lau BraDcnglioni, preso em Ityrapina, por 
suspeita de passar notas falaás. 

«discreto salvador. Depois 

sr . Iguacio Pedro Mar-

Cruz das Palmeira», 
Castro, esposa 

grande successor as 
cite anuo, nesta ci-

FOLHETIM (2l7) 

LINRN DE M o v r r r i x 

Mysteriös de uma herança 
ULTIMA PARTE 

EXPIAÇÃO 
IX 

—Quero, sim, respondeu Leopoldo. 
—Porá onde deseja ir ? 
—Para a casa de pasto Baudry-, 
—Pódo embarcar, senhor. 
O evadido da» prisões de Troyes sal-

tca para a pequena embarcação. 
O rapazete desprendeu a amarra c lan-

çou mão dos remos. 
Ha epoeba do auno, ein que collocamo» 

e presente episodio da nossa narração, 
isto é, no mt7, de dezembro, os tabernei-
ro» e dono« de casa» de pasto, cujos es-
tabelecimentos se acham situados no cha-
mado .caminho da Sirga-, qne coednz a 
Port-Creteil. não fazem de certo negocio» 
milito rranloiw!. 

Até mesmo podemos dizer, que é com 
diffiruIdade, qne rasteiam a» despezas. 

Bate facto porém uão é par» elies de 
a a a importância capital , por quanto, no 
verão, o» pescadores durante a seiaaaa, 
e no» domingos o» paaseitntcs dam-Ih.» 
ensejo » colher Inraros importantes, e a 
entrar cora o mais completo repouso de 
«asirtto a volts da prfenavera. 

Carlos Bandry, um homem robasto e 
i q s e * m a contar os seos triata 

t m m pouca a u s am menos, de aerobian- - — — 

L S T E i ^ P ^ - Ä ^ t r e T i " - S T T B a n d r y , 

— — -
te desta, c ornado dc viridentes caraman-
cheis. 

Logo que viu um desconhecido que 
acabava de desembarcar na margem do 
rio, mesmo cm face da sua casa, abrin 
a porta do jardim de par cm par, como 
para o convidar a entrar no seu estabe-
lecimento . 

Leopoldo Lantier tinha já lido o nome 
de Baudry na taboleta da casa de pasto. 

Dirigiu-se pois sem hesitar para a por-
ta do jardim. 

—Desejava falar com o sr . Carlos 
Baudrx, disse elle dirigindo-se ao ho-
mem que alli se achava. 

—Sou eu, senhor, o estou ás suas or-
dens, respondeu este ultimo. 

—Precisamos t ra tar de um negocio. 
—Queira entrar, senhor. O fogão está 

accésso e de certo lia de ser »li dentro 
mais coftfortavel a temperatura. 

O evadido das prisões de Troyes atra-
vessou o jardim c trenspóz o limiar da 
porta da casa. 

A s ra . Baudry. nma formosa rapariga 
vigorosa e rosada, andava de um lado 
para o outro erranjando nma cousa e 
outra . 

Junto do "fogão trabalhava activamente 
uma rapariguita dos »eus quatorze annos. 

—Quer tomar alguma cousa, senhor ? 
perguntou o dono da ca»». 

—Tomarei um grng »mericano bem 
quente, respondeu Leopoldo. 

A pa t roa do estabelecimento apressou-
t e a eollocar sobre uma pequena mesa 
os elemento» necessários para a compo-
sioão d a beber agem pedida pelo recera-
eiwgado. 

I^opo ido I^antier, ao mesmo tempo 
que dei tava rhuoi na sgua quais ferven-

quen t ra ta do ar-

A V D T a S O S 
AVARÉ, 4 

Minha casa foi varejada, minha família 
desrespeitada, meu filiio c dous camara-
das presos arbitrariamente. 

Eu estava ausente e não sei até hoje o 
motivo da prisão. Peço ao chefe mandar 
o capitão Laurindo, delegado militar, in-
formar.—João Clito. 

AVARÉ, 4 
Foi sepultado lioie o sr. Joaquim Fer-

reira Iíraga, guarda-livros da casa ban-
caria Fonseca.—Assiguante. . 

tliccas. 
—Promcttem ter 

festas carnavalescas 
dadc. 

Os srs. Alfredo N.ixara Júnior o João 
Vasconcellos, têem jú construído um car-
ro allegorico destinado aos passeios car-
navalescos 

A alicgoria, que é riqnissima rcpreseii-
ttp-nma COIMAW» nw.mlw, ' ," "»t - FI r„ I4"; 
par de cysnca, encimnda por uma bor 
boleta. Dentro vão sentados deuses jny-
thologicos, era frente. Cupido, um pouco 
atras, Júpiter, Vénus e Mcrclirio. 

E' de exccliente cffeito o carro allejo-
rico e está construído com um curto htxo 
e muito gosto. 

—Acham-se neste cidade, o sr. coronel 
Brasílico Paes Barros, acompanhado de 
sua família, o o dr. Gabriel da Rocha, 
advogado cm S. Paulo dos Agudos 

nOTDCATl) 

Domingo passado reuniram-se em casa 
do s r . .1. Carvalho os fundadores do 
Grupo Pramr.tico (.'aridade fíotnca-
tnrnfir 

Foi acclamado presidente da retiuião o 
capitão Aurelio Toledo. Depois de expor 
os fins 'la reunião, pediu aos socios pre-
sentes que elegessem a directoria. 

Verificada a votarão, foram eleitos os 
srs. 1). Carlos, presidente; Alfredo Pe-
reira, vice-presidente; Lyru Brandão, 1," 
secretario, A. Ribeiro, 2." secretario; Je-
ronymo de Carvalho, thesonreiro: U. To-
ledo. procurador: Aurelio Toledo, director: 
os qnaes foram immedialamcnte empossa-
dos dos seus cargos. 

O presidente do grupo nomeou os so-
cios A. Pereira, A. Toledo o Lyra-Bran-
dão, para oin comtnUsão apresentarem, 
na próxima reunião, o projecto dos esta-
tutos. 

— A Càmara°Muüicipal ,jú lavrou con-
tracto com os drs. Ernesto e San Juan 
para o abastecimento d'agna desta cidade 

— Conforme estava annuiiciado, reali-
sou-se domingo passado a festa que,* em 
homenagem ao dr . Costa Leite, clinico 
aqui residente, promoveu a sociedade ita-
liana Pro Patria. r 

A festa constou da coTIocação de uma 
lapido numa das enfermarias da Miseri-
córdia. 

— Diz o Potnrainense qac ó sr. José 
Rodrigues Franco caçou no Alambary 
nma bonito giboia que mede m. 1 . 3 0 . 

A cobra acha-se solta cm sua casa, 
muito manso, constituindo por isso o en-
levo dos transeuntes que lá vão adrai-
rui-a. 

— O sr. J . Corrêa, emprezario da 
rêde telephonica, prosegue activamente 
nos seus trabalhos, para dentro dc pou-
cos dias ser inaugurada a rede teiephu" 
nica. 

A turma de trabalhadores já troçxe, 
próximo á estação, os respectivos poetes 
e por estes dias iniciará o serviço n s ci-
dade. 1 

F a l l r j c l m e n t o 
Fallcccram : 
>$« Anle-hontcm, nesta capital, a sra 

d. Guilhermina dos Passos Jardim, espo-
sa do sr. Antonio Pontes Jardim o mãe 
dos srs . tenente Airrcdo Jardim o Jordão 
Salles Jardim 

O enterro reallsou-se hontem, ás 4 1[2 
horas a tarde, saliindo o foretro da rua 
General Jardim, 75. 

•ít Em S . Manoel do Paraíso, o sr . 
João de Souza Telles e o s r . Carlos 
Sampaio Gées.-

»!< No Rio, c 
tins. 

>i< Eni Santa 
sra. d . Anna Laura de 
do s r . José Lieiicdicto. 

•5« No Pará, o sr . coronel Deoclecia-
no da Cunha Pereira. 

^ Em Belém do Descalvado, o co 
go liliziario Martins Pedroso. 

•í< Em S. Josá do Paranapancma. 
sra. d . Anna Loiza da Conceição, espo-
sa do tenente Severo do Amarai. 

4 " Na cidnde do Sacramento, Estado 
do Minas, a s ra . d. Rita Kufina de Sant'-
Auna Cabral, nulo do s r . Manjei da Cos-
ta Vintes. 

•b Em Paranaguá, o major Adriano 
Ribeiro Kogade. 

>í< Na Franca, a sra . <1. Muria Lui 
/.a Moreira, tia do s r . Antonio Guima-
rães. 

* Era Ribeirão Preto, o sr . Francis-
co Tinto do Almeida, pac do s r . Arthur 
dc Almeida Campos. 

•í< Na Limeira, a menina Ainalia, fi-
lha do s r . Rutillo Socci. 

»t* Em Tatuhy, o sr . Jacob Antonio 
de Freitas. 

>!< Em Araras, o sr . Joaquim Fer-
reira . 

«í< No Rio, o innoceute Jeronymo, fi-
lho do sr . Jeronymo Gonçalves 'Paim, c 
o coronel graduado do exercito, Manoel 
Joaquim du 8ant'Anna. 

Da The Situ Paulo 0'ns Compamj, 
Limited, recebemos o seguinte 

Entendendo esta Companhia que suas 
relações com os senhores consumidores 
são de natureza reservada, procura por 
todos os meios esquivar-se de discutit-as 
pela imprensa. 

Sendo, porém, atacada,-não tem reme 
dio senãu defender-se. 

Assim, venho pedir a v . s . s r . reda-
ctor, o restabelecimento da verdade, so-
bre o facto referente ao s r . Guimarães 
Rosa. 

Em 21 de setembro ultimo, pediu o 
dito sr . Guimarães Kosa que se abrisse 
o gaz á rua Florêncio de Abreu, n . til) 
c para garantia do consumo depositou 
Ü0$000. 
A conta dc setembro, na impor-

tância dc 
foi-lhe devidamente eulrcgue, 
sendo o pagamento pedido re-
petidas vezes, improficuamente. 

A conta dc outubro, na impor-
tância de 
também foi entregue, com 
eguai resultado. 

A conta de novembro, na im-
portância de 
também foi entregue, com o 
mesmo resultado negativo. 

A couta dc dezembro, na impor-
tância de 
foi, finalmente, entregue da 
mesma fôrma; montando o to-
tal do debito até aqueila da-
ta cm 

irocura do 
o multas perfpcria» mis» Hellett disco 

bro que esse (oi o pintor Landrin o ca-
s» se (om elle. 

Foi sobro esse tiiema qtte Andrau com-

Sor. o seu bello fpartito. E a sua obra. 
iga se com justln» é de uma frescura, de 

uma inspiração, dc uma graça adinira-
veis. 

A companhia Tomba deu um desempe-
nho mais que rcçnlar i bella par t i tura . 
As sros. Lnfon o Cesnna foram muito sa-
tisfactoriameute nos respectivo» papei» 
do iniss Ilelictt e Manuel». 

O succosso da noite pnrtcaccu, porém, 
n Lambiose, no sen papel do James Ri 
chter. Os outros art istas portaram-se 
cora. dlscreção. 

POI.YTIII:AMA — O vcntrUoquo Wilson, 
os barristas comicos Élton c os duettis-
tas Cantallainessa-Davigny, attrahtram 
ainda hontem, ao Pol/itheama. grande 
concurreiícia e os habitais não prodign-
lisnram applausos, áqncllo» o »os demais 
artistas. 

TAUMOIÍA PIIANTASTICA—Para hoje es-
tão anmmciadas grandes novidades. 

DIAZ—ALBEnTiNi—No Hotel Panorama, 
antigo Salão Steinirag, realison-se ante-
hunlcm, com selecta concorrência, o con-
certo do Violinista Diaz Albertini, que 
recebeu do numeroso auditorio, calorosos 
applausos. 

I V O dr. Delphim Carlo», 1 * de-
legado de poHcta ila capital, « M a m a 
hontem o Inquérito a que procede« so-
bre o liioenoio da Tapeçaria Almeida 
Guedes k 0. , devendo boje »presenter o 
•eu reUtorio. 

Jt!M~ Por qnrstDes do tentador—Jogo 
do bicho—Sparto Vincenzo e sua mulher 
Kosa Carron, tiveram hontem grossa al-
tercação no cortiço da rua da Alegria 
n. »0, engalfinhundo-sa o offaadendo-M 
iniituamcute. 

Rosa, og»rrnndo num tamanco offen-
deu na esboça ao marido, recebendo deste 
leves escoriações no rosto e nescoço. 

Tomou conneclmento do racto o 4." 
subdelegado do policia do Braz. 

Os brlgucnto» foram medicados pelo 
dr. Marcondes Machado. 

« 3 - O dr . Pclflm Carlos, 1° dele-
gado do polida, vai fazer assignar termo 
dc bem viver o individuo do nome Lui» 
Dechlq, morador á rua do 8 . Nlcoláu. 
por ser conhecido desordeiro. 

Esse individuo quando compareceu 
presença daqurlla uuctoridade, sendo re 
vistado foi rucontrado em seu poder um 
memorandum asslgnado pelo d r . Pedro 
Arbues Junior, iiuct0risand0:0 a prestar 
serviços rosei vados á policia. A' vista do 
seu comportamento, o dr . Delphim Carlos 
cassou-lhe a ordem, instaurundo contra 
mesmo o competente processo. 

TjrT~ Di:sASTnii—O menor do 4 annos 
dc edade, João de Sá, morador 4 ru» B» 
rão do Iguapé, n 88, foi hontem atro 
pelado por uma carrocinha de pito, pus 
salido lhe o Velllculo sobre as duas per 
nas. 

() conductor evadiu-so 
Tomou conhecimento do facto o 

subdelegado de policiado Sul du Sé. 
O dr. Marcondes Machado, medico-le-

gist«, examinou a victima do desastre, 
considerando leves as contusões e feri 
mentos recebidos. 

» U B T T B i T l O a n ® 
CASSINO PAULISTA—Ante-hontem á .„,. 

procedeu-»« a eleiçüo da nova d i r"0J,U . • 

Alfredo Penna, presidents ; n ft I 

S«lo Toledo, rloe-presldento, 
cal, Mau»«! MairdW J 0 » 0 

fredorico Thompson. 

CIHCOIO PAOLO »RnnAiii—NO J|. 
do corrente, ssta sociedade realb,. 10 

K u ' n . T - 1 8 * " ' 4 ™ r i o r w i c , ° : 

INSTITUTO UISTOIIICO—Hoje, ás 7 >,„„ 
d . noite, . c ^ o ordinária n í sédo Y ft 
d rua General Carneiro, 1 A. ^ 

n °"n»elhi> 
B»l cello* » 

C $ 1 1 1 

8$35ß 

12.$787 

11 $431 

ílâ$t*S5 

O cobrador da Companhia, affirmando 
quo havia pedido o pagamento 2, 3 e 4 
vezes por semana, sem que, desde a 
abertura do gaz, se alcançasse receber 
qualquer quantia, e, tendo em vista o 
consumo do mez do janeiro, que prova-
velmente çxgottaria o deposito feito, ex-
pediu a Companhia, no dia 1° do cor-
rente, o aviso-circuiar que costuma man-
dar aos consumidores qne, por qualquer 
circumstaneia, ficam cm atraso com os 
seus pagamentos. 

Não ha neste procedimento da Compa-
nhia a menor incorrecção c muito menos 
urna offensa ao s r . Rosa, a quem não se 
pretendeu de modo algum molestar. 

As contas de setembro, outubro, no-
vembro, dezembro c janeiro montavam 
cm réis 51 $901. 

Ilontem, o sr . Guimarães Rosa pagou 
neste cscriptorio as coutas dc setembro, 
outubro, novembro e dezembro. 

Parece que a Companhia procedeu com 
lisura o paciência que nada deixam a de-
sejar . . 

F e U c l t a ç o s n 
Festeja hoje o seu feliz annlversarlo 

italicio. a bellissiina menina Cr . ^ 
querida filhinha do nosso distincto coiie-
ga ile imprensa, dr. J.- Campos Porto, 
auxiliar da Commissão Geographic.! -
Gcologica do Estado. 

Fazem, t usbeni, annos hoje : 
O s r . João Vota, digno chcfe da scc-

çèo de importação da Companhia Mcciin-
nica. 

A senhorita Ismenia Cardoso dos San 
tos, filha do s r . Franklin Daniel Car-
doso. 

A menina Sarah, íillia do s r . d r . Pe-
reira da Rocha. 

O sr . dr . Francisco Martinfkno da 
Costa Carvalho, advogado do nosso 
fòro. 

O menino Mario, filho do sr . Lourenço 
Domingues Martins. 

O menino Leonid»»,, filho do finado 
sr . Thaurino dc Andrade. 

O sr. Alexandre Tliiollier, socio com-
manditario da Casa Garraux. 

Rcalisou-sc domingo, 2 do corrente, era 
Araras, o baptlsado de uma encantadora 
lilliiul.a do dr . Arthur Prado de Queiroz 
Telles, que recebeu na pia o nome de 
Anha. Serviram dc pndrúthos o sr . An-
tonio Prado do Queiroz Telles c a cxiua. 
esposa do dr . Bcuodicto Netto de Arau-
jo. Desejamos á interessante palite mil 
felicidades. 

Rcalisou-se em Itapira o consorcio do 
sr . Mamede Gonçalves Rocha com a s'e-
nhorita Adelina da Cunha Canto, sobri-
nha do giiuistro or. Cunha Caiiio. 

Factos pofícíaes 
Completando as informações sobr 

a<*to <le desespero de Sylvio Tarturiello, 
atteulando contra a .sua vida e a de dona 
filhos, facio occoiTido aute-Uoutem em 
UIII mattngnl fxi.iteiit« na rua Monsenhor 
Audr.id:. podemos li.»ie acerescentar quo 
esse individuo ÍOJ lioiílcm ICM/NU. 
ft." delegado de policia do Braz, ao major 
coninmiHante do 1." batalhão, afim de 
soffrer exame de snuidade. 

O inquérito ainda nào foi encerrado, 
aguardando a auclori iade que o preside 
o rcíiultado do exame. 

Z £ r r O dr Victor Ayrosa, 5.° delegado 
do liraz, remetteu, liontèm, no dr.chefe de 
policia o inquérito sobre o desastre ha-
vido na Estaçüo do Pary, uo dia 22 de 
janeiro, do qual resultou a morte de 
Constantino da Silva. O < .irroceiro Sil-
viano Soares, que occasionon o desastre, 
evadiu-sí? e ainda nJo foi encontrado. 
Pelo inquérito ficou provado nào ter o 
referido Silviauo nenhuma culpabilidade. 

Lui/.a Am&r que reí ide como in-
quilina da José Paciulo. na Avenida Kan-
gel pestana, 82, queixou-se hontem, 
6.'J Buu-dch-pado do IJraz. que Paciulo, 
pelo facto do ter pago aileantidamente 
como costumava o aluiruel do quarto 
que oecupava, insultou-a c arrombando a 
porta, por pouco não offendeti a inna 
creança que ahi estava. Chamado Pa-
ciulo á presença da auctoridade esta 
tomou as providencias necessários. 

ZaT" Estilo hoje de serviço no posto 
policial do Braz: de dia o 3 o sub-delcga-
du, de noite o 1" subdelegado e de ronda 
o 5°. • 

Z3T Foi preso em flagrante, no lar-
go do Braz, á ordem do 5 o delegado, o 
carroceiro Barletti Luigi, na occasifio em 
que aggrcJia á chicotadas Angelo Mo-
naco . 

Foi lavrndo o respectivo auto, sendo o 
preso recolhido ao xadrez. 

3C3r~ Relativamente á queixa que nos 
apresentou hontem o s r . Antonio Gomes,-
residente no Josrt Menino, Santos, de ter 
sido inesperadamente preso por dous se-
cretas, quando desembarcava na Estação 
do Norto, e recolhido ao xadrez do posto 
policial da rua do üazometro, sem saber 
porque motivo: ipforma-nos o dr. Ayrosa. 
5 . ° delegado de policia, o seguinte : que 
recebera da Companhia Inglesa um tnc-
morandum informando que o queixoso 
havia tomado o trem em movimento, e, 
como nüo quizesse pagar a multa do 10$ 
quo lhe fóra imposto, mandou apresen-
tal-o afim de tomar coubeciiuento do fa-
cto. 

Disse-nos mais o d r . Ayrosa que o sr. 
Antonio Gomes não foi recolliído ao xa-
drez e que depois de ouvii-o 0 mandou 
em liberdade. 

T E I B U N A L D S J U S T I Ç A 

CAMARA CHI MIN AL 
SESSÃO OHDINAHIA 1)0 UIA 3 

Presidente, o dr, Oliveira Ribeiro. 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

Passagens de antos 
O sr . P . Lima passou a o s r . O. Can 

to o aggravo 2959 da capital . 
O ar. Almeida e.Silva ao sr. B. Bas 

tos, as crimes 2:133 do Jnndiahy, 2318 
de Queluz, 2342 de liaríry o os aggra-
vos 2901 do Ilibcirio Pre to o 2951 da 
capitai . 

O s r . B. Bastos ao s r . Malheiros, 
crime 2323 de Itatataes. 

O s r . Mulheiros ao s r . P . Lima 
orimes S3I4 do Bebedouro, 2324 do San-
ta Cruz das Palmeiras, 2319 de Pinda-
nionhengaba e os agpravoa z953 de Ja-
boticabal e 2958 da capital. 

Foram expostos os ajççravos 29G0 
2955 pelo sr. I ' . Litna, 2927 e 2952 polo 
sr. Almeida e Silva, a l ar ta testemunha-
vel 111 e os aggravos 2903 e 2908 pelo 
s r . l i . Bastos. 

.in.0AM!;XT0S 
11 a b c a s - c o r p a s 

Dous Córregos. Paciente, Ludovico 
Grassi. Iudeferido, por se tratar de réo 
pronunciado. * 

Capital. P iciente, Jofio Fernandes Dias. 
Julgaram prejudicado por se achar solto 

paciente. 
Aggraios 

N 2927. Capital. Aggravantes, 
syndicos da massa fallidã de Camillo 
Schumbata; aggravado, Nicolau Lanza, 
itclator. o sr. Almeida e Silva, líejcita-
ram os ombargos. 

N. 2917. 8 . Carlos do Pinhal. Aggra-
.'antrs, Domingos Feilnpe, sua mulher e 
outros; aggravados, Klisiario Penteado & 
Irmão. Relator, o sr . Almeida e Silva. 
Negaram provimento. 

N. 2957. Capital. Aggiavantes, Sain-
>aio Moreira, J'ilJio & C. ; aggravado, dr. 
'osé dos Passos da Silva Cunha. Rela-

tor, o sr. Almeida e Silva. S'io tomaram 
conhecimento. 

Recursos eleitoraes 
N. 2077. Tambahú. Recorrentes, dr. 

Alfredo Guedes c outros; recorrida, a Ca-
mara Municipal. Relator, o s r . Malheiros 
Negaram provimento, contra o voto do 
s r . B. Bastos, 

N. 28Í>. Kauta Rita do Paraizo. Re-
corrente, Cvrillo do Paula Silveira; recor 
rid-i a Junta A pecadora. Relator, o s r . 
mento. * N a " conheci-

N. 2090. Barretos. Recorrentes, o j, 
zo, ex-oflicio, Silvestre de Lima e outros; 
recorridos, Lui/. Ribeiro Borges o outros. 
Relator, o sr. B. Bastos. Deram provi-
mento, 

N. ::098. Tambahú. Recorrentes, Ga-
briel de Vasconcellos Bittencourt e outros; 
recorrida, a Junta Apurudora dus lílci-
çôes de Juizes do Paz . Relator, o sr . I1 

Lima. Negaram provimento. 
N. 271X1. Iguapé. Recorrente, Agosti-

nho José Moreira Rollo, recorrida, a Jun-
ta Apuradora. Relator, o s r . Almeida e 
Silva. Náo tomaram conhecimento. 

N. 2701. S. Pauto dos Agudos. Ro-
corrcntes ; Dr. Fabio de Almeida Leite 
Guimarães e outro ; recorrida, a Junta 
Aparadora. Relator, o s r . B. Bastos. Ne-
garam provimento. 

N. 2703. Pirassunungn. Recorrente, 
Felippc Germano Bollcr ; recorrida a Ca-
mara Municipal. Relator, o s r . 1*. Lima. 
Nilo tomaram conhecimento. 

SOCIEDAILL! pniMiviiHA—No dia 8 J 
corrcnto, 15*. part ida dançante. 

OK CHIO no roMHKncio DE S i>*ri« 
Dia 0, quinta-feira, ia 7 horas d . uo»T 
sessão da directoria. *> 

ASSOCIAÇÃO I » S. JOÃO BAP1ISTA—Nu 
dia 2 do corrente reallsou-s, uma 
blea geral desU aseociaçio, aendo ai„ ) r , 
vada lima parte dos estatutos ate! o il' 
tulo IV, com 18 irtigun. A assoeUcla 
tem por fira construir uiaa capolla na ra. 
Muller, cm terreno já adquirido. p r e s u , 
soccorros medico» e pharmacouticos f u > 
dar aulas iioetnrna«. proteger n* ,|, 
parados o festejar o dia 24 dc junho em 
honra de S. Joio Baptista. 

A direcçio eleita licou a«sim ,-onstl. 
tuida : presidente, er. Bento Corroí» 
creUrio, ar. Licínio de Meilo the^nnl . 
ro, sr. J . Soares de Almaida, comiuiu!» 
de «3-ndicancis, »rs. Caetano Bahia F J , 
Carvalho, Angelo Augusto de - Almeida , 
Seraphim J . Ferreira . 

No dia 16 haverá nova asaembiéii n a r , 
posso da dliectoria < t ra tar do outros «a 
sumptoa. 

CONGRESSO IIRASI I.RIRO—Dia H, n> sédi 
social reuuilo Intima. 

LOJA noMA—Dia 10, no sede social, 4 
rua do Seminário n. 12-A, á hora do cu*. 
fume, sessão ordinária, 

I.OJA CE*TR0 DA CARIDADE—Dia 10 
sessão ordinário, na séde social, 1 rua' 
Libero Badarò n. 95, á hora do cestume, 

ASSOCIAÇÃO ». JOÃO BAPTISTA—Dia 1(1 
na siide social, asseniblca geral, para posse' 
do nova d i r e c t o o t r a t a r dc outros as-
nnmptos. 

A s a u h o r a d o r m e m a l 

NSo tem nppetite. Tem a tordoamento 
sente-se cangada raesmo ao accortlar. 
Muitas v-zesj as suas regras não appire. 
cera ou vêm irregularmente ; é obripida 
entAo a iicar de cama ; outras veies tem 
perdas brancas. Cuidado I A anemia vai 
pegar-lhe. Aconselhemoe-lhe de tomar os 
verdadeiras pílulas Vallet. O uso dis 
VERDADEIRAS pílulas ValletJ na dose .1« 
1 ou 2 pi! ilas n* começo de cada refei. 
çSnJ e quanto basta para restabelecer cm 
pouso tempo as forças dos doentes mais 
exhai is t iMe par» curar] seguramci.tc u 
sem nhfdnl as moléstias de languidez e 
de anemia] luesino as mais antigas e as 
mais rebeldes a qualquer outro remédio. 

Nas senhoras] cilas fazem parar as 
perdas brancas o restalieleceni rapida-
mente a perfeita regularidade das regras. 
Por isso] a Academia de Medicina de Pa-
ria teve a peito approvar a formula des-
te medicamento para rcoommeodal-o ;í 
confiança dos doentes, facto esto muiiis-
simo raro. A' venda cm todas us piiar-
macias. 

P . 8 .— Como querem vender, ás vezes, 
mesmo cora o nome de Vallet] pílulas que 
n io são preparadas por Valletl e que <ào 
quasi sempre mal feitas e "lueflícazes, 
'Ollvém exigir que o euvolucro tenha es-

tas palavras : VÉIÍITAHLES Pilules de Val-
let; c o endereço do laboratório : Maison 

Frère] 19] rue Jacob, Par i s . 
ah rerdaiiehas Pílulas Vallet são 
ancas e a assignatnra de Vallet cs!a 

impressa com tinta preta cm cada pi-
to . (lios. ) 

rendamento de algumas pequenas casas 
em Port-Creteil, a que se referem os 
jornaes de annuncios, n ío è verdade ? 

—Sou cu, senhor. 
—Ha algum que esteja já devoluto ? 
—Mobilado ou não mobiliado? 
—Mobiliado. 
—Tem interesse em que o paviUião se-

ja situado na inurgera do rio 't 
—Não faço questão disso. O que que-

ro é que se encontre em um sitio perfei-
tamente isolado, porquanto não desejo 
ser interrompido nem perturbado por um 
qualquer ruido nos trabalhos scientificos 
de que me occupo c qne são de nma na-
tureza especial para que possam fazer-
se sem a mais completa c absoluta àt-
tenção. 

—Tenho disponível uma casa pequena, 
que rrcio lhe convirá. Tem poncos com-
partimentos, mas todos ftpaçosos, bent 
arejados o com muita luz, casa de jantar 
e uma sala no rez do chão, dous quar-
tos para camas, quarto para creado, co-
Binha e dispensa. E ' uma peqnena edifi-, 
cação muito elegante, qne se encontra no 
meio de um grande jardim, c para a 
qual se sobe por nma escada exterior de 
cinco degraus. Está situada no fundo de 
uma rua, em pleno campo, ' um verdadei-
ro deserto, onde n io ha ruido nem mo-
vimento algum. 

—E' exactamente isso o que preciso. 
A quanto monta a r enda? 

- A r r e n d a - a por todo o anno ? pergun-
tou o dono da casa de pasto. 

—Por todo o anno, sim. 
— tfeaae ca«o, a reoda «erá de mil a 

oitoceote« franco«, eomprehendendo mo-
bília e roupa« de que a c a n está ampla-
mente fornecida 

— Bem ; convém-me o p r e ç o . . . Vamos 
ver s c aae . . -

Coramunicaçòes telegraphicas du Haya. 
datadas de 2 do corrente, dizem que 
proseguem entre ministros o altos perso-
nagens as conferencias a respeito da pa-
cificação do sul africano. 

No dia 2 conferenciaram longamente 
com o ministro das Relações Exteriores 
os ministros da Inglaterra o da AUemanha 

Logo após essa. honve ainda outra con-
ferencia entre o ministro das Relações 
Exteriores e o presidente do Conselho, e 
finalmente, á tarde daquelle dia, uma ou-
tra conferencia se celebrou entre o pre-
sidente do Conse lhos a rainha Guilner-
mina. 

Despertam geral interesse as gesMes 
que se acham em andamento e uáo sào 
raros os que affirmaiu os sens positivos 
resultados. 

C a f é C n . r i c l a . a e 
Hoje, ás 7 horas da tarde, deve iuau-

gnrar-so, na rim 15 de Novembro n. 11, 
o Caft'. Caridade, estabelecimento mon-
tado cora todo o conforto pelos srs. Mar-
tins & Comp. 

_ Conforme já publicamos, os proprietá-
rios da nova casa distribuirão, uo corrente 
anno, 3 e l" das suas vendas á Santa Casa; 
IH á Maternidade e outro á Sociedade 
Protectora dos 1'orluguezcs Desvalidos. 

Fazemos votos para quo o Café Cari-
finde encontre forte apoio do nosso pu-
blico, i vista do seu fim humanitário. 

Roiuino gorai dos nretnios da 94-2* 
loteria da capital federal extrahída hontem; 

21834 . . . 15:0008 
17370. . . 1:5C 

5250 . . . . 
PRÉMIOS DR a « « 

1279 4978 9248 .12G.'» 18213 1Ö7M 
20020 20421 23958 23177 359Ü0 88379. 

PILLÍ.MIOS DE 100-5 
r ' £ 7 0518 7120 7177 7355 112« 

13248 ii.yjo MMW H 9 7 3 18357 8S2IIÍ 
21138 25033 25328 S i l i n ,11«.» J u i j i 
821.15 35105 3Õ52-4 30694 :SdSS! SlSiiTt 
39229. 

APrUOXIXAÇÜES 
21833 c 21835- 2003 
17309 o 17371— 5 0 5 
5219 e 5251— 50, j 

DEZENAS 
21831 a 21810- 00« 
17361 a 17370—Si S 
52-41 a 5250— 

CENTENAS 
21801 a 21900—ÍO-fi 
17301 a 17-100— 5S 

5201 a 5300 - 5 $ 
Todos os números terminados era 31 

têm 8 $ e 4 tCm 2 $ . 
Telegramma recebido pelo agente geral 
. Julio Antunes de Abreu. 

Z x x f o r m a v õ e u 

o TEMPO — Boletim Metcreologico da 
Coi imissáo Geographica c Veologica—4 
de fevereiro—Barometro, a o." : ás 7 lia-
ras da manhã, 690 5 mm.; 2 horas da tar-
de, 096.2 mui.; 9 horas da noite de hon-
tom, 097.0 uini. Temperatura: minima, 
17°; máxima, 26". Vento predominante, 
SE. Chuva, em 24 horus, 0. Tempo 
geral, nublado. 

FOKÇA POM Cl A j,—Serviço para hoje— 
E1 superior do dia o -capitão Moura; o 
corpo de ravallaiia dará um official para 
ajndanto dc dia, a guarda do Palacio c -
força para acompanhar presos ao Param; 
o I" batalhão, a guarda da Cadeia e. dom 
offieiaes para « gnarnição; o 2°, um offi-
cial para ajudante de dia, a guarda da 
Policia e dnas ordenanças para esta Se-
cretaria; o 3", a guarda do Hospital; o 
t", o serviço do costume: a guarda civica 
da capitai e o corpo de bombeiros, o ser-
viço do costume. 

Amanuense de dia, »argento Homem 
Uniforme. 8". 

MATADoeno—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem • 117 bovinos. 04 
suínos. 17 ovinos o 7 vitellos. 

Inutllisadom l bovino, 14 pulmíics. 1 li-
gados c 8 iutestinos delgados de bovinos, 
12 pulmiJea e 0 fígados de stilnin. 

Emblema do carimbo, balança. 
— Já o previno de antemão de que o 

sitio na presente estação não lia dc pa-
recer-lhe muito a l eg re . . . 

— Pouco me importa i s so . . . O i jue 
quero é viver tranquillamente ; nada « a i s 
preciso uo que socego. 

— Nesse caso vou buscar as chaves, 
pór-nos -cílios á caminho. . . 

O evadido das prisões de Troyes esva-
siou o rcsco do f/rog, ncccndeu ' um cha-
ruto e acompanhou Carlos Baadry. 

A casa é situada na rua do Cap.%. 
disse este ultimo. A porta é designada 
com o n. 27. 

— Essa indicação nada significa para 
mim, visto que não conheço estes si-
tio«. . 

Em menos dc vinte minntos o» tlois 
homens chegaram á rua em questão, e 
pararam em face do numero designndò. 

— A porta é solida deveras ! disso o 

f nia, designando a porta niariasa do jar-
im. Dos ladrões não deve ter medo 

quem aqui r e s id i r . . . Tanto m»is que não 
consta que ellea appareçaiu para este» la-
d o s . . . Os muros do jardim são de boa 
altura, e eis aqui nma sineta que se ouve 
a meia legna de distancia. 

Ao mesmo tempo que pronunciava estas 
palavras, Carlos Baudry lançou inã ' 
corrente e agitou a «ineta, cujas vibri 
metaliicas rasgaram o tympauo de 
poldo Latitier, 

— C'os demonio« ! exclamou elle rindo. 
Deve, com effeito, ouvir «e lauito Jpn 
ST«-

— Assim i mremuin .. replicou B|ra-
dry. A casa ffea no fnndo do j a r J i i , a 
uns cem metro« de distancia da p o r t f . 

0 dono da caia de pasto abria a porta 
— Vtiu aqtii u s a família ante-li ' 

vêr a c a s a , . . disse elle. Havia sido pre-
venido de antemão, e linha mandado abrir 
caminho na neve, para poder chegar ató 
a casa. 

E com cffeito, a neve, que por toda a 
parte cobria os campo«,' havia sido na-
qnelle jionto lançada para a direita e pa-
ra a esquerda, de maneira a deixar livre 
um estreito carreiro, que conduzia 
casa. 

Ao cabo desse carreiro encontrai ain-se 
os cinco degraus da escada exterior em 
que falinra Carlos Baudry. 

Era aqueila a entrada principal 
Os dois homens entraram. 
Do vestíbulo descia-se por uma escada 

de caracol para a cosiiiha, o paru uma 
pequena casa que servia de arrecadação 
de géneros. 

A saln o a casa de jantar formavam o 
pavimento superior áquelle em que se 
achava estabelecida a cozinha e a dis-
pensa . 

Leopoldo desceu aqueila escada. 
A mobília era simples, mas decente. 
A cosinha recebia luz escassa por uma 

estreita janella gradeada, cujo parapeito 
era, pelo lado exterior, r»so cora o ter-
Teno. 

A neve, que se achava accuuiulada no 
exterior de encontro ás paredes da casa, 
cobria quasi completamente aqueila ja-
nella. 

Depois de um rapiáo exame o evadido 
das prisões de Troye» tornou a subir a 
escada e examinou superficialmente o rez 
do chio e o primeiro andar. 

—Convém-Ou a 
gunton por fim Baadry 

Perfeiti ' " ~ 

casa, senhor ? lhe per-

poderei vir totamente ! Quando 
aqui instalUr-nie 1 

—Logo depois de haver asaignado o 
auto d* arrendamento, ae qa iu i r . 

—Poderei assfgual-o agora mesmo em 
sua casa ? 

—E' impossível, senhor. O proprieta 
rio do prédio reside em Verenne Saint-
Maur. irei procural-o amanhã muito cedo 
e levnr-lhc-ei o seu nome e nppciiidos.. . 
Organísará iininediatamcnte os competen-
tes documentos, um dos quaes deverá ser 
entregue ao novo arrendatario. 

—Muito bem ! 
—Devo preveuil-o dc que terá de pa-

gnr a renda de seis mezes »dcantadaiuen-
te. K' esse o uso, o qual tem por fiin 
evitar a tnatnada da»Informações. 

Posso hoje mesmo entregar-lhe o di-

em calorosos protestos de gratidão; 

negocio e farDie-ei nessa occasião entrega 
das chaves da easa. 

—Bem, fioamo« combinados. 
Esta demora contrariava Leopoldo viva-

mente; mas a v#dade era que nenhum 
meio tinha de a evitar . 

Os dous homens voltaram em seguida 
para u c»sa de pasto Baudry. 

O companheiro de Leopoldo abriu um 
livro, lanço« mão de uma penna e disse: 

—Uoeira ter a bondade de rae dizer o 
seu nome e appellido«, sr . . 

Isidoro Augusto Fradin, respondeu 
o evadido da« pri iões de Troves. 

—Profissão ? 
—Professor de mathematica» puras. 
—Onde actualmente o aeu demieilio » 
—Na rua do Dome, 23. 
—Bem, nada mais preciso saber, se-

nhor ' 
- El» a gratificação, qoe « coatam* dar-

«e„ tornou I^opoldo l,»n t lrr otldcaodo 
sobre a meaa um luia de oaro 

Carto» Baudry guardou a moeda de oa-
ro eom latiafação maaifeata e desfazen-

do-so 
cm seguida offereceti ura copo íle excel-
lente vinho dc Malaga ao fnturo locatario 
da rua do Cap. ' 

Depois de bober á saudu do Carlos Bau-
dry, Leopoldo Lantier preparou-se para 
par t i r . 
^ —Volta já directamente para Paris, sr. 

Fradin ? lhe perguntou o proprietário da 
c»sa de pasto. 

—Volto, sim. Tomarei logar no cami-
nho do ferro cm SaintMaur 

— Vou conduzil-o á outra margem em 
um dos meus ba rcos . . . Deste modo pou 
par-lhe-ei uma grande v o l t a . . . 

Passados apenas dez minutou, o evadi-
do das prisões do Troyes chegav» á esta-
ção do caminho do ferro em Salnt-Maur-
ies-Fossés. 

A's seis horas em ponto chegava a Pa-
r is . 

Precisamente á mesma hora, Pa«cal 
Lantier descia de uma carruagem do pri 
meira classe na estaçlo de Troyea. 

Era já muito tarde para que pudesse 
ainda naquelle dia apresentar-se no gabi-
nete do procurador da republica. 

O constroctor fez-se conduzir ao Ho-
tel ia Prefeitura, já muito conhecido 
do» nosso« leitores, oediu um quarto 
jantou na me«a redonda, passon a noite 
no thealro, recolheu á meia-noite, ador-
meceu e sonhou que conoeguia por fim 

Valtêrand 1 0 4 0 "" d e k » 1 * * * 
Deixemos que elle durma trMqoiUa-

mente e veja em Mnko »aliando» o* 
«et» mais qnrridos desajaa. • volteaw» a 
Paria, 

Faltavam apenas alguns minuta» para 
aa neve bort» da aoite. 

incntò cm faco da porta do estabeleci-
mento dc rendas da s ra . Lantier . 

Havia já um quarto de hora que espe-
rava a travessa Zenaide,, e, segundo os 
seus cálculos, tinha aiuda uns dez minutos 
para esperar . . . 

E por consequência estava armado de 
paciência. 

De súbito foi forçado a dirigij-se par» 
o lado opposto da rua, afiiu dc evitar 
que o vissem. 

O miserável acabava dc avistar a fillia 
de Margarida, a qual sífcia dc casa da 
s ra . I.aurier cm companhia do uma ou-
tra rapariga. 

A companheira de Rence era a l«or» 
Zirza, que fõra aili buscai a. em cumpri-
mento da combinaçio que fizera coif 
Paulo Lantier e Julio Verdier. 

As duas amiga* caminhavam com p<* 
SOS rápidos e depressa se perderam aa 
longo no meio do» transeuntes. 

Leopoldo I-anthir voltou lugo depois a 
occupar o seu posto. 

Decorreram ainda alguna minutos Po' 
fim a creadinha doa recado« apyaM** 
também. 

A rapariguita, »ate* de trana]>or o li-
miar da porta, parou, tirou o» brincos da» 
orelha», coilocou-oe dentro da caixa • 
guardou esta na algibeira. 

Feito iate. partki qu.ui eorrendo, 
Ur notado a presença de Levpoldo 

E»tf ultimo seguiu-a 4e pwrto, mas w 
peraa para lhe faltar que tivesse a trave» 
sedo a praça da fWstiUu, e que m u l u ' -
m ao arrabalde Saint-Aotoine. 

- loja 4« oarf-

km jpim alli i 
uma aUrasçáo, mais qne m 

Â raparifitit« poro« a 

P A E I E C 0 1 

8.' Paul», I da feva 
BOLSA m s R 

ni .Tim» c 

rtisDO» Pimuco« 

A|K>ttei» do Katãdo.T 
rflèraei de S •/» 
Idem mr.pre«tiiiiode 18 
Letras d« O. Municipal 
I ? empnatimo 

e.* " 

í: ; ü:;; 
J/Ctras da C. do Saul 
l /o t iM da C. Municip 

doB. O a r i o * l « . ! f « é i 
Idem da 3* » f r i o . . . . 

ACÇÕES DE 
•Commercio e Industria 
Lavradores 
Constructor o Agricoli 
Credito Real cart, hyp 
Idem cart, commercial 
Idem coin 20 •/« 
Mercantil de Santos . . , 
Ribeirão Preto 
Ban tos 
B Parto 
I tet le de 8. Carlos. . 

• • . . tut 

Èt í de B P a u l o . . . . 
«o d» 8. Paolo. . . . 

BaiK-o d» Republica. . . 
Industrial Amparcnss. . 
Comm. Uaiiano com 00 • 
A w d c a b a 40 'U 

ACÇÕES DE (X 
^ g h o o p o n i . 
Agia a Lua 
iBtaret ica . 
R. do V. do Aru-aquara 
AIVOS Paulista. . . 
fcdmlrinl de R. Paulo. 

>cabana e ï t u a n a . . 
na 
com 40 "lo 

Ëidcm, 1* dis transi 

int. a 30 d i a s . . . 
paru o I o dia di 

Jtraiisfercneia com 10 •/. 
Idem idem Idem para < 
l_J" dia dc transferencia 

is ta 
efti com2<)% 

i com' 20°h a .30 dias 
idem, (a 30 dia») 

H e m int., a 30 dias i 
' v a r a o I o . dia de trrnn 
Idem idem do vendedor. 
i r o g M i o r . 
Stnpaknff 
TBelephonica 
OnUo Sportiva 
UátDicnse 

LETRAS HVPOT 
B. Cri dito Kcal dc 0 ".'t 
Idem idem a 30 dia» d» 
8 «In ' 

Idem 6 »1» 
Banco União 

VENDAS REALISAI 
10 letras do 1!. União de 

ÍGJ letras do II. C. Rei 
6 acções do B. Cora. ( 

150 acções da (,'oiupauliii 
(para o 1" ília dc i ra 

l>5 iaein idem idem a 
500 letras do B. C. Rea 
300 idem idem idem a 5 
BIO acções da C. Paulis 

50 idem idem a 220$ 
A' HORA OF 

CO acção da C. Panlist 
rUAÇA do cot 

Está como inspector 
TCroiro o sr. R. II. Iti. 

Trem nocti 
Porte simples até -4 1 

ate 5 horas. 
MALAS PARA O 

I>t7KAKTJf n u v , i,i- vi 
• Pai a a Pn 

Dia n Magdaleni! 
• 12 Uri'»il 
• 12 Or issu, 
• 19 Thames 
» 25 Oropesa 
» 20 Atlantic -

Londoîi ar.c 
CAPITAL. 
CAPITAI, 1 
FUNDO DE 

nAI.A-VÍTTn DA CAIX. 

- A - o f c i - v 

Letraa descontadas 
I .eiras a receber 
Emprostimos, contas cau-

cionadas etc 
Caixa matriz, filiacs c 

agencias 
Diversas contas 
Peuhores dc eiuprestimos 

c diversos v a l o r e s . . . . 
Caixa cm moeda corren-

te no cofre do Bauco 

s . Paulo 4 de fev 

Declarações COE 
A ' p r a ç c 

ComiiLunicamos a esta ( 
ças com as quaes man 
commerciaes, que cm sni 
Jnuqncira, Irmão & C . , ( j 
BOCÍO commanditario cori 
maz de Andrade), da qua 
Activo o passivo, orgunis»! 
dado, em cominandita sim 

ß á sob a rosão social de 
C , sendo socio« common 
cisco Maximiano Junqucir 
íavuio de. Andrade Junqui 
Arantes e Adolpho Arantc 
«Ir. Frederico Junqueira e 
queira. 

Santos. 3 do fevereiro d 
A&ignados: 

3—1 JUNI} 

A ' p r a ç a 
Os abaixo assignadon, 

da casa do sr. Moysés B. 
do -so estabelecido com mo 
rua Marechal Deodoro n. 
coniijuuçáo da valiosa fr< 
perain corresponder cm I 
todo», mandando entregar 
pedidos. 

Telephone n. 890. 
AHAKOIO DL-ART 
J o i o CAUVAI.UO 

B e o g a o 1 

Mackenzie Col 
Heabrem-se a> aulas na < 

f o corrcnte. Pcde-se o pro 
Wdmeato do* estudantes 
do* 

HORAC 
»-« I 

H y p l i U l « , 
d a r t h r o 

e m p l j 
BHEUMATBMO C H I 

eoram-se ridicalmente com 
WtcvriaA coa ros ro , do M 

n u m d i A m 

(4* e sa 

Anemia 



P A S S E C O M M E R C I A L 
a V u i l * . ! «« for«Elro ill' 

BOLHA m î R * 0 r A t r f , 0 
ni.TiHÀ» r o T t y d m 

roNi>o> i -umicos 

Q.T»™ At 6 
Idom wtprart imod* 18«0 rdk 0 . Municipal.. 

iprwtimo 

I Vended 

~Tw*Tx 
•tmf 

Í: 
l i C t m du C. do font™ 
IrfSÜMda 0 . Municipal 

do 8. Carlo« l*e 2* série 
Idem d* 8* nérie 

70$ 

«»S 
80« 

ACÇÕES DE BANCOS 
<7omm«rcio « Indus t r i a . . 
L a v r a d o r " . 
Constroctur o Agrícola. 
Credito Kcal cart. h j rp . . 
Idem cart, comincrcial.. 
Idem coui 20 •/« 
Marcâiitil de S a n t o s . . . . 
Hlbelrto Prelo 
San to» 
B Pardo 
I b t l o 4« S. Carlo.» 

int . 
Paulo 
Paolo 

di licpnblica 
Iirluatrial Aiuparemu). . 
Cemm. Italiano coin W) "í. 
~ ' " i 40 ' k 

Èt í d« B 
to 4« 8. 

ACÇÕES DR 
flygUnopolia. 

« L m 

SUO® 

70$ 

112$ 

210$ 
100$ 
M y 

IST.* 

Comp. 

W A 
707$ 

70$ 

1X1$ 
74$ 

012$ 

M j 

181$ 

3: '$500 

32$ 
COMPAÍÍinAS 

20$ 

d e F . d e A n j a q i m r a — 
Argus PanlfaU — 
•Moat rial de R. Paulo . . — 

216$ 

238$ 
io ~ 
TOI: 
23«! 

220$ 
fil-t» 
63$ 

222$ 

10$ . 
240$ 

100$ 
40$ 

80$ 

n r , $ 

23 f.$ 
118$ 
9 2 « 

231$ 

:«S 2 0 $ 
20» 

2 0 $ 

26$ 10S 
230$ 200$ 

ECARIAS 
— 10.$ 

ssS 5 1 $ 
54 $600 51 ü 

t í l$ 5 6 $ 

la iaaa e Ytuana.. 
ima 

com 40 lo 

Êidom, I* dia transr, 

int. a 30 d i a s . . . . 
para o I o dia de 

JtraiiKlerraeia com 10 "/o 
u c m idem Idem para o 
l_t° dia de transferencia 

> ta 
efii com 20 % 

i com' 20°fe a 30 d i u . 
idem, (a ,'!0 dia»). 

Idem int., a 30 dia» i 
T a r a o I o . dia de ti ran. 

Idem idem do vendedor. 
Erogndlor . 
Stnpaknff 
TBelèplioniea 
União Sportira 
Ualflicnso 
B. Cri dili) lícnl de (i ».'o 
Idem idem a 30 dias de 

8% ' 
Mi-rn 8 »1» 
Ranço Dniao 

10 Mra.i do II. União d e s . 1'a-ilo a 58S 
ÍGO letras do H. C. Keal 8 % a 52$ 
_6 acções do H. Com. e Indiulria a 326$ 

150 acçòes da Companhia Mogyana 40 "t 
(para o 1" dia de transi j a 104$300 " 

I>5 idem idiMii idem n 1023 
MO letras do B. C. Real 8 »/„ a 58$500 
a00 idem idem idem a 52$500 
BIO ncjjiliw da C. Paulista a 219$ 

60 Idem idem a 220$ 

A' HORA OFFICIAL 
CO acção da C. Paulista a 217$ 

ruAÇA no coHMEitrro 
Está como inspector do mez de fe-

vereiro o sr. K. II. Richter. 
Trem noetarno 

Por te simples até 1 1[2 e porte dnplo 
ate 5 horas. 

MALAS PARA O EXTERIOR 
ItUEAVTJ.- n VI17 t 1,I* vmvtsastmo DE 190 ! 

r • a f.aropa 
Bia 6 Magdalena 

• 12 lirfM 
» 1 2 Ortssu 
• 19 Thames 
• 25 Oropesa 
- 20 Ali nu lie 

MOTOfRNTO MARTTUfO 

» i r o « * a a r r j u u » *o BIO 
Liverpool e nc. Otrrlrk ; 
Kant«« Milin 
Bremen r. e ia . WUteuterg 
Sonthsmpton e <MC. Hannbe 
Liverpool e mr Prrenrndi) 
IVrtoa <to Norte Alugou» 
Hamburgo o oio. Hispana 
New-York VTordsirorlh 
Itlo da Prata ltrisit 
Portos do Pari Meo Orissa 
Rio da Prata Cittd di IIruna . . . 18 
Rio da Prata Thames 18 
Porto» do Pacifico Oropesa 24 
Rio (la Praia Atlantiqne 25 

VAPOIIES A HAIIIU no mo 

Sontbampton c cs®. Maqdairna.... 
Génova e Napoln» Minas 
Rio da Prata Hannbe 
Portas iii pacifico Cereoeado 
Bordéo» o me . HrA.it 12 
Liverpool e nac. Orissa 
Bremen e m e . Llona 2 lis 14 
Ocnova o Nápoles Cittd di (ienora 11 
Oenova o Nápoles MuuiUa 15 
Bremen e esc. Jokmj 15 
Southampton e esc. Thames 19 
Génova e Nápoles Las Palmas 
llamburjró o esc. Petropolis 22 
Liverpool e ene. Oropesa 25 
Bordeos o esc. AtlantiÇne 25 

JUNTA COMMERCIAL 
SESHÍO IIV I SB FtVI.KKlIlO OK 1902 
Presidente, dr. 1'rocopio .Malta ; s 

cretarlo, dr. .1. A. de Andrade; depnt 
dos, Jofu) Candido Martins, Jo5o Anto 
nio Julião, (,'onceiçâo Bastoj e Miguel 
José Cardoso. 

EIPEDIIME 
Officiot: 

—Do dr. juiz de direito da 1. ' vara 
e.omniercial desta capital, communicando 
f]iie, cm data de 1 do corrente, foi de. 
cretada a fallcncla de Moyyls Barreto de 
Queiroz, desta praça.—IMeirada, façam-
se as devidas eommunicaçôes. 

do secretario da Junta Commcrcial 
de Pnrnabyba. enviando a lista dos com 
merciantes matriculados, naijurlla Junta 
durante o nnno de 1900.—Archire-se. 

Requerimentos : 
—De J B. Alegrctti & Mei, desta pra-

ça, Junaneira, Irmãos Sc Conip., Eboli & 
Comp., Lawrenee h Cpmp-, da de San 
tos; Francisco Deroaa & Comp. da de 
Bragança; para o archivamento de seus 
distractos aociaos.—Arrhivem-se ; 

—de J. Dosisio te Filho, Silva, Bastos 
& Pinho, Raul do Rezende Carvalho Kc 
Irmão. Silva Telles & Comp., desta pia-
c«; Eboli fc Comp., Lawrenee Comp., 
Junqueira, flnimarães, l.eitilo & Comp., 
Junqueira & Comp., Viriato Corrfa & 
Comp., da do Santos, para o archivamen-
to do seus contractos sociaes.'— Archi-
vem-so; 

—de .1. Duarte St Jíuniz, desta praça, 
para o mesmo Tim.—Assi^nado o contra-
cto social por testemunhas e firmas des-
tas reconhecidas conjunctainento com os 
SQcies, voltem; 

—Do Amoretti & Messa, desta praça 
para egual fiin.—ScIIem o 2 . ° c 3 0 eiern-
plares do contracto social com sello fixo 
federal. 

—de Penna Sc Filhos, da praça de Bra 
gançíi, para idêntico fim.—Sellem o 2.* 
exemplar do contrario social com sello 
fixo federal. 

—De Bento Pires $ C., desta praça 
para o archivamento da alteração ae sen 
contracto social. — Archive-se. 

—De Neves & Mendes,, desta praça, 
para a progaoSo de seu contracto -.ocial. 
—Archive-se. 

De Khalil Jos í Kfouri. Amoretti Sc 
Ma^sa, A. Candido Beliegardi,.J. Eoslsio 
St Filho, Raul de Rezende Carvalho & lr-
niilo, desta praça; Junqueira, Guimarães, 
Leitão & C . Lawrenco lie C., da de 
Santos; José de Almeida, da de Bomfim; 
Jo io Rodrigues dos Santos Júnior, da de 
Braganoa; .lorgo Salomão, Alfredo Aynb, 
Abrahão Salles, da de Bebedouro; Nono 
de Moraes vasconcellos, íla de Franca, 
para o registro de suas firmas commer-
ciati-í. —Begiatrem-se. 

—Da Companhia Antaretiea Paulista, 
com sfide nesta capital, para o arcliiva-
ini.nto das aetas das usseinbléas geraes 
extraordinarias reulisadas em 11 i7'i ja-
neiro a 27 do mesmo rnez.—-Archive-ae. 

—Do João Pedro de Padna ' 
de Franca, r.nr/ - da carta do 
mof- 1 U u 'he foi passada pela Junta 
Connnercia! da ea " 
tro-se. 

federal.—Regia-

London and Rîver Plate Bank, 
ESTA HF. LECH, 0 EJt /so2 

. . . £ 1 

Jrfiitsd 
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DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

OH « l i H l l n e ' O * 

Dr. Ga l r to Bueno 
Dr. Margari.lo da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rmh« 
Dr. Mello Hurrel to 
Dr. Phlhidelpho do Lima 
Dr . Baptista dos Anjos 

LîOtlol 

DE P. DUTRA 
o « u n o ^ l l i i i i d u a « • l i i i t c o w « f o S . 1 ' n i i l o 

Dr. Gonçalves Thuodoro 
l)r . Moura Azevedo 
Dr. Américo Branillense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano do Hou;:a 
Dr. Franco Miirelles 
Dr. Souza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leito Brandão 

Dr. Faria líoclia 
Dr. Orerrio Vidlgnl 
Dr. Fructuoso Plnlo 
Dr. Aranjo Matto Grosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr. Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. Carlo« Comcnalc 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Santo« Rangel 
Dr. Illidio Guarltã 
Kr. Corto Guimarães 
Dr. líoleniberg Sampalo 
Dr. ErnostoCotrim 
l)r. Leonídio Ribeiro 
Dr José Antonio de Mello 

receitam a MATRICARIA, do F DUTRA, nos soffrlmentos da dentição das erlan 
ça» «.at testam a sua offloacla. Inventor e fabricante. F . DUTRA, rua do Rosario, 
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Dr. Lourenço Mnasuttt 
Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. Ernesto Paixío 
Dr. toldo de Araujo 
Dr. F . do Sant'Anna 
Dr. João Sodinl 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remiglo Goimarães 
Dr. Euzebio de Queiroz 
Dr. Hora de Magalhães 
Dr. João Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Canuto V41 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Alfonso Splendoro 
Dr. M. Franco Costa 

'..IS 11 ai I ( M III!) a 
3 - A - 8 . PAULO. 

M a g n e s i a F l u i d a P e r i n i 
Sem r.'i elo do contestações em seus cf-

feito» e applicaçôcs, é superior a qual-
quer similar pelo esmero de sen fabrico 
o sua fórmula especial aconselhada pela 
sua acção tlierapeiitlea levemente laxati-
va, aperitiva e estorna dllra, pnra dissipar 
a acide», nausea, vomito, perturbação 
gástrica, cardalgia, dyspepsia, espasmo 
nervoso estomacal, irritação dos intestinos 
etc . etc.—DR. V. A. DK PLRINI & IN-
MÀ0— Rio do Janeiro. 

Depositário Geral no Estado de São 
Paulo, Baruel & C.—S. Paulo. (j) 

E m 2 1 h o í - H B u m a p n s l i l l i a 

A L C A T R O L 
dissolvida lentamente na bocca do hora 
em hora 
C u r a f r e i j u c i i l c n i i i n l n ( j t m l -
« j u o r t o s s e e m 1 i " í l i o r n s 

A venda cm todas as phannacias e dro-
garias. 

Únicos fabricantes dr . V. A. DE PE-
RINI e IRMÃO—Rio de Janeiro. 

Drpoi-itario geral no Estado de S. Paulo 

B A E Ü E L & C . 
S. PAULO (i) 

C l u b s C o o p e r a t i v o s 
CLUB MODELO B 

Com O.ÇOOO se pódo receber um esplen-
dido relogio do ouro de 18 kilates, a es-
colher. 

Este novo Club começa a fimccio;.ar 
nor todo este mez, á rua 15 de Novem-
bro, 5CA—Galeria, 10. 

O agonto 
FKBIIKIUA nr. Mni.1.0 

C a f é " M a r g a r i d a " 
Fubás de todas as qualidades. 
Ladeira João Alfredo, 18 e 18-A. 

C A F E ' fiámos 
• 

A ? > r e - y e h o j e á s 7 h o r a s d a t a r d e o 

CAFÉ CARIDADE 
mam 

J w » « o s t n b e l e e l n i e n l o d i x l r i l i u e ü u r n n f e o o o r -
r e n í e u i m o ( n o f u t u r o a n n u K v r à o b o n e f l c i n d a w o u t r a s 
i n r . t i l n M ; ò i > h ) ; { o | i > « Io k i i ' o i v e n d a . « , i l a s e i | i i i u t e í ó r m a : 

A m e t a i l e | » a r n a S a n t a C n s u , u i / i < | i i a r t i > p a . a a 
M a t e r n i d a d e , u m < | u a r ( w p a r a a 1 ' r o t e e l o r a d o * 1 ' u r -
I i i i | i i e 7 . e c i D e K v n l i t l o s . 

I ^ a a s i 1 5 ü e M o t c i s i I Í F O , 1 1 

OS PROPRIETÁRIOS 
x ^ c j í x j ^ x r r x j s r í s & c J o i E r « . 

, C , s s a q u e c o ' î o o ^ o v e n d a e n > 

c a n a m e n t o s p a n a g a z , a g u a 
—r "il r—r- -munir-"• irn i ihi i • i m M i i i—ii i • i i bi 

q u e n t e , f p i s » e e x g o t t o s , 

1 

A m a i o r f a b r i c a d e c i g a r r o s 

I)A AM K RICA T)0 SUL 
PUI r a r t t i r i n b a s f ! c u r r o s 

Surpr.-j» Milheiro 15*000 
Pérolas . (»000 
Mililare* Kniiasi 
Bouquet (ambreados) . > 8|i(*KJ 
Turf 8.VI00 
Dandy 8*000 
Bandeirinha . . . . > 8^000 
Little Star 8.$000 
Carmelitas M ÔOO 
Honaaek . 8.^000 
Novidade—carteiras do 

metal 8$000 

t ' i i u i o s c m p a t o ü n h o s 
Havana Kilog. 4J000 
Agula . 4$UOII 
Peitoral 4.t>tiu<j 
Caporal (pacotes de 500 

gram m as t . . . . 4.ÏÏOO 

C o r r e t o r o f f i c i a l ^ » « 
ral Pinto. Travessa do Comroercio, 8-C. 
Rcsideneia • rua Victoria, 106. 00—1; 

Vendc-sß ima, á rua Conselheiro 1'̂ nr-
tfl'Jo, tendo Bete janellas de frente e fjraii-
de quintal arborisado. Tratn-8«í á rua d 
g . Bento, n . 2-B. Prego, 8-iK)0$. 3—1 
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C o i n p a s l i l a S l o g y a f i a d e E s í r a 
d a s d o F e i r o í* X n r e g a ç ã o 

INTEORAÇLO DI: ACÇÕES 
De ordem da Directoria, em cninpri 

mento á dclibcraçilo da Asseuibléa Geral 
le 1G de junho de 1001, convido o.s sr.H. 

acrionista.s possuidores de acções nüo in 
gradíta, a communicarem a este est-rip 

torio, ou ao de S. Paulo, a té o dia 10 di 
fevereiro proximo futuro, o numero d' 
acções que deseja m u integrar. As entra-
das deverão s<'r feitas desde o dia 20 até 

^ÍH do referido ini-z, o darüo direito 
• o u s terços do dividendo correspondente 
ao primeiro semestre do corrente anno. 

Campinas. 28 do janeiro de lí>02. 

CANDIDO G. GOMIDE 
Chefe do csçriplurio central. 

1 0 - 6 

C a f é " V ^ s a H á - " 
E ' o melhor café do S. Paulo. 
Ladeira João Alfredo, 18 e 18-A. 

I s -S 

CAPITAL. 
CAPITAL REALISADO 
FUNDO DE RESERVA 

500.000 
900.000 

i ooo.ovo 

iiAiA.vr r r n r.v "AIXA rn.IAI. M.STA I'KACA. EM :j | I.Í; JAXKIBO r,r. TINA 

A c t i v o 

Letra.) descontadad 
Letras a receber 
Emprostimos, contas cau-

cionadas etc 
Cabta matriz, filiaes c 

agencia» 
Diversas contas 

eiupri 
valor c diversos valores. 

Caixa cm moeda corren-
te no cofre do Bauco 

72.351$ UJO 
l .Sd6:94ú$8IO 

397:0175850 

2.177:5005150 
82:61 I$á70 

4.163:0915.5930 

2.484:871SAIO 
10.765:414$660 

X ' a a e ^ v o 

Capital declarado da i ai-
xa filial 

Deposito a pra;:o f i x o . . . 
Contas correntes com o 

sem juros 
Diversas contas 
Titulos em caução e de-

posito 
Leiras a pagar 
Caixa matriz filines e 

agencias 

500:000;;>000 
25:885.$020 

1.812:017$250 
l.fll5:307$060 

4. If.3;99ß.j830 
11:588^850 

2.035:928.5150 
10.705:114400!! 

S. K. i t O. 
S. Paulo 4 de fevereiro de 1902. 

Pelo London and Micer Plate Hani , Limited : 
(Assignado)—A. H. BtnxEjt, actg. manager 

' —B. C. BOWIIA, actg. accountant 

S 3 ? 

TUBOS LANÇA-OTtME 
C h e g o u 

[ i h l d l T l I O 
u f j u c ! i a « l e m a i s 

Antiga Gasa Lebre 
K B J S S . Ï i î s ' f ï i î a , u . 
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Declaraçõss ooEmerciass 
A ' p r a ç a 

Communicamos a esta e ás demais pra-
t a s com as quaes manteiílfcs relações 
romnieroiaes, que cm snccessio á firma 
Jnuqneira, Irma« & C . , ( p e l a retirada do 
socio comiuanditario coronel Luiz Tho-
maz de Andrade), da qual assumimos o 
«ctivo o passivo, orpinisamos nova socie-
dade, em commandite simples, que Kyra-

sob a rasüo social de JtfWQüEiius 
C , sendo socios coramanditarios, Pran 
cisco Maximiano Junqueira, Manoel (lus-
Mvrno de Andrade Junqueira, dr. Altino 
Arantes e Adolpho Arantes, e solidários, 
<lr. Frederico Junqueira c Mario a . Juu 
queira. 

Santos, 3 do fevereiro de 1902. 
Aséigoados: 

3—1 JTJNIJCNMAS & C. 

A ' p r a ç a 
Os abaixo assignadon, ex-empregados 

âa casa do sr. Mojsís B. Queiroz, " ten-
do -se estabelecido com molhados finos, na 
rua Marechal Deodoro n. 13, pedem a 
conlinuaçâo da valiosa freguezia que es-
peram corresponder em bem servir 
todos, mandando entregar em casa 
(c4idos. 

Telephone n. 890. 
AMANUIO DL-ABTE BARBBTO. 
J o i o CAUVAUIO MATHJAS. 

3 - 3 

S e c ç ã o l i v r e 

M a c k e n z i e C o l l e g e 
IJeahrem-se ai tnlaa n» quinta-feira, 6 

ia corrente. Pede-se o prompto compa-
« d m e a t o doa estudante* J i matricnla-
do*. 

HOBACE M. LAKE 
8 — 1 Director 

S y p b U l B , 
d a r t h r o B , 

e m p t g e n a e 
BHEÜMATBMO CHBONICO 

w r a i M e radicalmente com o VTXHO n * 
•OCEFIU COMETO, de Macedo Soares 

P h a r m c i a A a r o r a 
rk . S B 

B a n c o d e D. P a u l o 

AS8E5I8LÈA UKBAI. OílDINAItlA 
De ordem da Directoria deste Bani 

convido os srs. acionistas a reonirem-se 
em ansembléa geral ordinaria, no dia 20 
do corrente, ao meio-dia, no edifício do 
Banco, afim do tomar conhecimento do 
balanço e contas do anno de 1901, eleger 
tres directores, visto terminarem o seu 
mandato os srs. d r . Frederico Abranches 
o commcndador José Ferraz de Sampaio 
o ter-so do preencher a vaga deixada pelo 
fallecido sr. conde do Pinhal e. em se-
guida, proceder se-d ú eleição do presi 
dente o vice-presidente do Banco. 

FrcarSo snspensas as transferencias de 
acções durante os 8 dias que precederem 
a reunião, tudo de aeeôrdo com os arts 
25 e 19. 5 1, 31 o 28 dos Estatutos. 

S. Paulo, 4 de fevereiro de 1902. 

Pelo Banco de Sio Paulo 
O gerente. 

JOSÉ C. Mtrsmoz 

(4* e sab) 
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C a f é " M a r g a r i d a " 
E' o melhor de S. Paulo. 
Ladeira Joio Alfredo, 18 e 18-A 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d e V i a s 
P e r r e a s o P l u v i a e s 

2.' CHAMADA D F. C A P I T A L 
Convido os srs. accionistas desta Com-

panhia, possuidores de acções nSo inte-
ndas, a realisarem a segunda mirada 
I respectivo capital no valor de 10 °l„ 

ou 20*000 por aeçío, do dia 20 ao dia 
28 de Fevereiro proximo futuro. 

Na mesma occasijo será permittido aos 
senhores accionistas que o quizerrm—in-
tegrar metade das referidas acções, eom-
tanto que façam a respectiva declaraoSo, 
no escriptorio central, até o dia 8 de" fe-
vereiro 

O capital que for realiaado em virtude 
d» presente ehamada vencerá o dividen-
do do primeiro semestre de- 1902, a con-
tar de 1* de Janeiro, nos termos da re-
solução da assembléa geral de 26 de de-
wrabro da 1900 

As transferencias dss acções nüo inte-
gradas ser io supeusas a partir do dia 8 
ae fevereiro. 

8 Paulo. 28 d* janeiro de 1102. 

1 5 - 4 
A»TO*IO PKADO 

Presidente da Directoria 

M o l é s t i a s s y p h i l i t i c a s 
E DA 1'ELLE 

Tratamento das affecções do 
couro cabeliudo e dos pêlos. 

medico, com longa pratica nos 
hospitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hvgiene de 
França, sócio benemérito (coii 
A cat íz IHJLLAKITAHIAJ dos 
hospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portugueza de 
lieneficuncia do Rio de Janei-
ro.—Colis. : de 1 1|2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro, 28. 

(5) 

D e n t i s t a 
O cirurgifto-dentista Annibal Vitral er-

ra qualquer dente pot- mais dorido qu<. 
seja, em 2 t horas, com um processo de 
sua invenção. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalto, a granito ou mas-
sa, porajJOüO. Obtura a ouro por lOf' 
a 2 5 $ 

líe.staura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que seja por 25>j a 40$ . ('nüo em-
pregando o processo brusco do martcllo). 
Limpa bs dentes e os torna alvos por .O.S 
a 20$ . Extrae dentes sein dôr por 5 $ . 
Colloca dentailuras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas de ouro e Incrub-
trações, de bril!iant« s. Tracta das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias dei-
tarias. Todos os trabalhos são garantido 
por muitos annos e praticados sem a ru; 
niiua dôr, inestno nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
stillado, com todas as condições hygie-
nicas e com ayparelhos dos mais moder-
nos, oi : \ ando a rigorosa anti-sepsia, 
aeonsclluUa pelos methodos dos mais COÍ.-
summados da cirurgia dentaria. 

Consultas o o p e r a r e s , das S li'-ras d-, 
•í da tarde. 

I ^ x i a d e S e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

CANNOS 
d o f e r r o g a l v a - X ^ . 

n i s i s d o , f h u m b o 

f o m p o s i ç ã o . 

P o s s n i n d o a <-asa n m 

p e s s o a l a n í i s o t> i i s s í l s h a -

b i l i t a d o e d c i n t e i r a r o n f i a n 

ç a , ;ió<!o f a z e r t o d o e q n a l q n c 

s e r v i ç o p e r t e n e e D t e a e s í a a r t e . 

( g a r r o s e m m a ç o s 
R. Luiz Milheiro 
N •«• Life 
Pauli.-itsff . 

G a m p a i i i i i a s 
«bsmmms-jmtj 

e i e c t r i c a s . 

Commercio . , 
Caporal Mineiro. 
Svmpathicos. . 
Portuguezea. , 
Italianos . . . 
Internacfonaes . 
Fluminenses. . 
Serpa« . . , 

Milheiro 5X500 
r.«oo» 

C h a r n f o s 

Pérolas . . . 
Flor de Portugal 
Favoritas , 
Cariocas . , , 

Cento i 8 $ m 9 
UküOO 
9fr.(W 

Rio-Novo Virgem. 
Goyano. . 
Rio Novo . . . 
Goyano especial. 
Poinba 1*. 
1 larbacena 1 " . 

F u m o s a g r a n e l 

, Kiiog. 

DIRECTA 
PREÇOS RAZOÁVEIS 

C I i u m a t l o H |» i>r e s c r i p t o 

i » i i o , i i . : Í : Í - S 

Ti-m sempre uin grande o variado, sor-
timento de latrinas Unitns, ditas-Jen-

. tu s n ings . -Patent e outros systemas 
« r dos meis modernos. 

% ^ \ K;in!iciras de zinco 
\ i ' i a s , c a n t o n e i r a s , 

m i c t o r i o s , l a t r i -

« a s e b a n h e i -

r o s d e f e . - c o 

e s í í i p . l í i i i i o . ti 
' % 

:í r u n d o T p i u m -

1 ' a u l o 

4É6t$ 

Hí>50» 
. . . .'1.1,004 

7.V5IX) I larbacena 1* . . . • 2^509 
5*500 . 2* . . , . 2*00« 
5.Tió(0 (.'aporal fino . . . . . 2 $ Í 0 0 

Km todas as marcas do cigarros em carteirinha se encontram variados c h r« 
mos corno bandeiras de todos os paizes navios de guerra de todas as nnedes r e - . 

tnvtos de soberanos e chefes dTModo fardamentos militares etc. etc. 'Sendo que n» 
rurj e Carmelitas além do chromo se contém um Vale dos quaes um cento dá 

direito a um product« Gratis da Pe r f .Qua r r t e no Ilonsack outro Vale dos quaes 
»XI dão direito a uni bello eiirte de casimira para calçada fabrica de tecidos de 
lá da mesma Companhia. Finalmente no U u m h j além do ehromo uavio ha o chromo 
do jogo do loto com a competente marca 

D o p o ü l t o 

Rua Gonçalves Dias, I. 40 
B i o d o J a n e i r o 

Agente cm 8. Paulo: 

S b e r t o d e S » S o u z a 

Sua do Rosario, n. 19 
(4* e 2*1 

. proprietários deste antigo est abe! .' 

g ^ a i í f a s d I j í s , ß i o d a s 

P a u l o 

nento de 

t ; c o i i f e c e S e s ) 

I A B A O 
MAEAV1LHC3A ESSÊNCIA 

PREPARADO DE 

J.-lIDilS FAMÄBEBA 
ßpprovado pe!a esma. junta Je hygiana ibsla 

Numerosos certifitudos de medieos distinctos e de pesai 
attest am e preeonisam o SiUîÂO IJUSSO para curar 

•jus de todo criteria 

u.r.ni.im .v attençüo seus : . /s para o :,.iu escolhido hortini^nto : pois nre-
sivio sempre nas compras o maior '•scrnp'.do, qtjer em ^osto, fjn^r em qualidaoes. 

O.s seus preços têm fú-ín reduzido eonsideravelnu-i.íe ; e ;«goru, que a >s<:illa-
c~i't do cambio t«;ui favoreci lo a importará », n-jva reduei;ùo ainda fui fe i ta . 

A sna grande offleioa de costura 
fi »nrao nas 

ondo de ui; a 
•nti^imas famílias, pois fizeram reforma em seu ues" 

A O G A T O E M 

A g e n c i a d e l o t e r i a s 
E 

C H A H , U T A E I Ä 

5 5 , M I A M B O A - V i S T á , 5 5 

C e : a r T o i z e í r a G r a n a d o 
30—-J7 

HABIIi CöSTTSA MESTUA 
• corta com goslo c elegancia atlniiraveis. 

Ä c c ® i t a i « » s o e s a n o s r s n s s í f i d a s a o w e s 4 ! c 3 i » s e c n » 
n o v a e s , s j u © o e s x s c a S a s u c o m i s U a & 

p r e s ' i o ^ a a p o r " p r e ç o s a ' j a c l u î a s û î e n i o b a . 
r a i u s 

U a s i m a d B r a s , H s v r a l g i a » , C í a n t u 3 ê 0 3 , B a r i h r o g , 

B m z t o g & Z B , P a a a o , C a s p a « , B s p i a l i a a 

c a á a c s f . a , F e s i m e a t c s , 3 a ? â a s , C b a g a s , 
í " P i i | i ç í j o . c u t a n p a s o i n o r d o d u r a s do i i . s o c i o f l t U i p i í , 

v e n e n o s o s e t c . 
Excellente pnra baniio". a única e melhor açoa de toilette, reunindo 
as propriedades dai. mais afamadas. 
Vende-se em todas m drogaria», pbarmacias e lojas de perfumarias. 

Í J « ' i < o s i í o r j c i - i d 

em sl to-: 

"hesshHs 
fJCl 

Offotii, 

Dá-se um grande e bem plantado jar-
dim a uma pessoa quo o queira desfru-
ctar, obrigando-se apenas a conservai o 
ünspo. Pnra melhores informações, larg ) 
do IîiachiU'Io, 19—sobrado. ' l O — Ö . . . 

® d g Q M Q 
? ? s u 

AU SALON DE LA MODE 
B i A S E R E i T A . X . i 

J f r e i r a a 
" C A F E ' M l K ( a A R l D A 

G r a s i g e i ô s ^ s f a s ç ^ o d e c r A é e s ^ - a - s i a ! 

Refinação de assnoar de Ia ordem 
B f l C o e l o s a l , a ^ x i l l a o o i e . 

S 3 S L 

Mme. Anna Contaldi, parteira de l.B 

classe, approvada pli;namente na Faculda-
de de Medicina do Rio de Janeiro, tem a 
honra de participar ós suas amigas e cli-
entes q'te mudou sua residencia da ludei 
ra do i 'orto Geral para o largo do Ou-
vidor, 7. subi-ado onde « ontiniiará a at-
tender rharnados a qualquer liora. cobran-
Jo honorário» de couioriuidadc coiu a po-
siç2o da TíCRsoa. 

Keeebe parturientes om pensão 
Consultas das 1:i ibs 2 horasda tard»» 

3 0 - 1 5 . 

(OVSÏLTAS «RATLliAS 
p a r e i o s p o b r e a 

t a c ' . O H o r s c i i a a 
DAS 8 ÁS IT IROUAS OA MANHÃ, R.A 

P h a r m a c i a I t a l i a n a 
à r u a <!» l ' l i c s o u i « , i i Î ) 
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R e b u ç a d o s P r i í o r a e s 

K e i s P.PiKOS 

•Sáo os melhores doces at«j hj je nonJio» 
eidos, tanto em fino paladar ">!uo nu d«» 
bollarão das tosses e bronchites ; porisao 
a medicina os collooina frcuíe de todos Oi 
doctí.s cin geral. 

C a s a s d e p o s i t a r i a s 
e m S . P a u l o 

fonfei taria Industrial,Arma/em doCar-
valliu Padaria Avrosa. Casa Africana. 
Padaria das 1'amilias. Padaria Central» 
Caf> Viaducto. Calé (liiili:»fnie. Café Po . 
ri:}uito. fstna.'i de f.aro-i Pi rne. 
Braro de Ouro.' Mrogaria Haniei. I.»bre 
M.-ii > & C . , Humílimos Pereira Por to e 
Loja do .lapão, onde se recebei pedidos 
jiara o interi'0-

Todos os doces Km gravado., lou -IÍR, 
para evitar enganos. 30-27 

i. -las 
ca ft'; 

i-le. 
rii, tor-

Oplimo sortimento de manteigas nacionaos o extrai . ; iras 
Puhi de arroz, de milho, mimoso e umareílo. Fuba i ara 

rado e moído de todas as qualidades. 
Assucar crystal e redondo, crús e reli. i los. 
.Sal moido e grosso superior. 
Todo artigo de primeira qualidade, para o que chamamos a altcnoão do publi-

co e das cxttitM famílias, comidando-os a »• darem o nosso i- ; .•„, 

ü n i r c j j n N « l o m i c i l i u 

Alexandra lia»dsnça fi 
TELEPHONE X. fell 

R c i i G e n e r a l C a r n e i r o , 1 8 — 1 8 - A 

p. p m i - Q 

0 c r e d i t o f i r m s 

O conceito e o credito firmado ha IS 
annos é oue faz augmentar diariamente u 
procura ilos preparados do Luiz Carlos. 
) Xarope peitoral do Limão Pravo com-

posto, já tom o credito firmado para cu-
rar a coqueluche e qualquer qtiaíidndc de 
tosse. A Injecção de Mendes cura em 
poucos dias o mais velho corrimento, nem 
dores e ncin manchar a roupa. 

NOTE DE3I 
As Pilulas -Sudoríficas, os Pós antíhe-

niorrhoidaiios, Licor Antipsorico,, o Anti-
rheumatico Panhste.no, o OIco Calmante 
de 8 . Carlos, o Collyrio de Mendes, es-
tão sendo pedidos tio todas as partes 
desde n entrada do anno. 

Depositários: Lebre Irmão & Mello; 
em Santos, Kodotpho íluhnarues: em Ava-
ré, na Pharmacia do Povo; em Uberaba. 
Machado & Ouari tá . 6 — 6 . . . 

C l i n i c a do 

D r . J A G U A B J B E 
HTFXOTISMO E SUOOE9TÃO 

Este Instituto é correspondente do con 
genere de Paris. Seguimos os methodos 
do sábio mestre e amigo dr. Berilloii. 

Abre-se todos os dias nteis de 11 ús 3 
horas d l tarde, e nas segnndas. qattrtas 
e sextas das 6 ils 8 da manha, no verão. 
Appllcações de electricidade e raios X. 

SO-16. 

Café "Margarida" 
Asanesr filtrado snperior. 
Ladeira Joio Alfredo, 18 e 18-A. 

17» 
I Z Ù 

Ã g e a í i a d o l e í c r l a s 
X a S t r - g r o c ã o R o s a r i o , 2 ? -

do. 
que. 
sor*. 

P a u l 

; m t o d . 

i es oil 
attiíl.-' 

l uqu 

L 2 
» o Estie 

irtos, . 
Lujai 

le S . 
ante« 

a acima tem conquistado nesa capital, assim como 
1 • feliz, devido a grande quantidade d^ grandes prémios (í mnis 
o de annos, tem distribuído p«'los seus numerosos freqjnezcs. 
m a fabulosa quantia de 4 mil con Los de réis. 
' remprt* de uni b. lio e variado stock d" b i lhe te das loterias 
apitai federal, com bonita e sympathiea nunj- ra-íio. sempre toi 

cedu.:eiu de um mez. 
A unicy» Casa Barletta rjne existe em H. Paulo. qr,o tom ronqui-tt.i lo seu no-

me pela seriedade o moralidade em suas transacções. no largo do Rosario, n . 12, 
em frente á egreja do mesmo nome. prevenindo ao publico qu<* nada tem que; ver 
com os cambistas ou quaesquer otras pessoa« que .se abonam com o seu nome,vitfti 
qae s j se !Coponsabilisa pelas Irausac^õci. Teitaj» cm sua própria ua.su. 

S l e e f b í m - s c c n c o m i n e u d a s p a r a o i n t e r i o r c o m v a i w 
t a / o s u e o m i n i s à o e í a z e m - s © r e m e s g u s c o m p r o s C o z a 
e p r o m p t i d i i o . 

12 
Caixa lo Corr" 300 

G L O R o s a r i o , 
I'.'ui frente á egreja 

Endereco telegra;.: , :^, I tABLKTTi 
2 3 . 2 P s a n a . i o 

0 : - * n i E ^ i i > t > m a i o « 

i g a t a f f i ^ g E a i c a r s a 

POR e$ooo P O R e $ o o o 

I Í I B Í I Í I Ç A O D E T Y P O S 1 

jTypos para Jornaes e Livros fundidos cobre a maquina a liuplex .» com privilegio 
I firas inicia™. kt\ms, bastardas, 1'inliHas, cie. — Lspsms e quaiiratiiis. lingotes e jMrnltSes 

I Fi ldes de metal - Filetes de leitão em folhas e systemeticos — Accoladas de cobre] 

1 6 5 , m e de V a n g l r a r f l , P A R I S 

K w i f f i g B B H B a E B i 

E X T R A C Ç Ã O 

Aiiianliã, Qahiía-feira, 6 de fevereiro de 1D02 

Companhia Lupton 
Do dia aO do corrente em desiite, piga-
no Banco dos Lavradores, das 11 ás 2 

horas, o diridendo correspondente ao se-
gsndo k mestre de 1901, á r a d o de 8 *t, 

anno, ou'KJ — * por acção. 
8 . Paolo, 18 du janeiro d« 1902. 

. . ) (Até 16 de f.) 
H W. MiTrn KT f . 

nireetor-MCRUrio 

A's 3 horas da tarde 

r n « . " ^ « . / T 8 ^ A t?,% rZce r a P n f B r e n e Í ! l d o pub l i co p a n l i s l » r e ío s s e g a i n t o s m o t i v o s : 
P e l o I t U P t LO E B O A I 1 8 ( l i . I h A Ç A O c o n j q u n s8o fo i t a s a s a ias e x t r ; ' c i õ e s 
P o r e a r e m v e n d i d a s E X C Í . U H I V A M K > T K nento l i s t ado . 

l ™ ? * ™ » " ™ h ° " B ^ í . i V í n I 1 B E I , E ( ' I M 1 E N T 0 S d c C A R I D A D E E D E I N 8 T E Ü C C Ã O d « t o Ks tado-
P o r N U N C A T E K E H T K A > 8 i E B I D 0 t a a e o x t r a r ç r , « , , rjtio sSo p e m p r e r o n l i s a d a s nos d f a s m a r c a d o s . 

^ " ' i í . n ò r " A 0 ' Ü B L I C O a qnam sAom os premio«. 
P o r 8 K n t , M M \ B E 8 D E S E L L O A D H f c S I V O , o q u e i m p o r t a e m r e a l v a n l a om p a r a cs c o m p r a d o r a * 
O pub l i co n i o d e v o t a m b é m c o n f n n d i r e s f n s » e r o d l t a d a s e j a r s n t l d n s l o t e r i a s c o m a s fedorace das 

u m p r e m i o DM t o j a t a d o . raramente â vendido q naoe 

O s p e d M u s d o i n t e r i o r d e v e m s e r f l i i i g i J o s á T h e s a u r a r i a , n o d r . A m a -
z o n a s P i n t o , o u n 

D O Z i X V A E S N U N B S & C . 
Rua Direita,, i o - PAITLO 

Anemia, 61ta de appetite, írafieza e dyspepsias crai-se com o Fáe Reconstítuínte Silv Lima. 

coiJipJ. ío, com B c^Iin<l:*o3 de 
mtdinhas, canScs c bandas 

6 8 9 0 0 0 : para o sniepjoa*, 5 $ C O O 
cafracrdiíiarias para despacho. 

y oro tüastrado catato/jo t/ni i , (3 . . J 

GASA ËBIS0M—Bua laie M 29-4 

11 
lj, • 

Retratos do Principe D. Pedro, 
proprio» para quadros 

IS000 CADA UM 
escriptorio desta folha • . 1 ' — :Iío 
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OCOMEBCtO DE SAO PAtttlMIlmrtfrftlra, S ét ftverdro irJ902 
It TPff hi derem ir Tisitar 

6-B-Rua Direita—6-B 
N o v a m e n t e a b e r t a « a m o o f o i a a l s o r t i m e n t o dm mrUgom mó p a p a c r i a n ç a « ( m a n l a a t m m e n i n a s ) 

Só para crianças T s s g E. WEILL i e r Preços sem competencia 
t\ a 
a 
a 

0 
D 
0 
3 

n n 

e a Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypon* ^pintos dn cal 
soda 

nos* 
i 
c o 

1 1 . 3 enfermidades extenuantes, para as crianças rachiticíi para 
aquelle que necessite um bom tonico reconstituinte, são dois 

tiveis. A Emulsão de Scott legitima leva a marca do homem com 
para 

para 
todo 

$ 
3 
£ 
y 

&i 

costas» Sua efficacia está reconhecida em toda parte 
^ colossal. Não ha comparação possível entre a 

das demais chamadas " emulsões." Um frasco 
em muitos casos, emquanto que 
Use-se a de Scott que se 

sao caras 

os anêmicos 
pontos indiscu-
o bacalhau ás 
todo o mundo 

e 

digere 
desejado. As imitações 
absoluto do oleo. 

I n s i s t a - ? e n a K m u l t ü o « e S c o t t l e g i t i m a q u e s e v e n d o 
n o s D r o g u r i i i a e P l i a u n a e i a s . 

e seu consumo em 
efficacia da Emulsão de Scott 
da de Scott cura por completo 

um d'uma imitação em vez de curar pode peiorar. 
e assimila promptamente, produzindo assim o resultado 

qualquer preço. Muitas d'ellas carecem quasi em a 

SCOTT & BOWNE,- Chimicos, Nova York. 

« 
0 
0, 
9 
I 
0 
G # 
v i \i 

h ä m S I 
S O B . N? 2 5 2 5 

, s I L « . 
© maior snceesso da época é a descoberta do 

PEOPAGADO POE D. CAELOS 
E í S c î c u r a t o d a a s y p h i l i s 

E S l e c u r a o r h e u m a t í s m o 
E l l e c u r a a a s t h i m s 

Eiie cura cancros 
E l i e c u r a a m o r p h é a ! ! 

Procurar ELIXIR M. MORATO, propagado por 0 . Carlos 
Deposito em 5. Paulo : BARUEL & C. 30—18 

PERRO I UEVENNSI 
Único a p p r o v a d o 

jeliAcademiadíMedicinaáeParia I 
C U R A $ 

AHEMIA, CH10R0SE, DCBIIIOADE 
liiflr í ulli <1 "Union dei Fibrlcints" \ 

U.llnedesBuui-ArU.Pam. | 

F E R R O I 
Q u e v e n n e ! 

O maio eoonomlco, 
o ún ico F e r r u g i n o s o i n a l - l 
t e r a v e l cos paises quentes.] 

EXIGIR O SBLLO DA 
Union dei Fãbricants"] 

POLVTIIE\MA-Cn\- ERTO 
Emprega : C. SEGUIN & C. 

Director: CATEYSSON 
ItF.G ENTE da ORCHESTRA-. DACLIh 

H O J E ^ Z S 5 <lc H O J E 
C i r a n d e o i u t r r e s s a n l i s s i n i o 
c x p M l o c u l i i e m q u e f i f l i i r a i n 
o s « l i u i s n o t á v e i s b a r r í s t a w 
« o m i c o s . 

É L T O N 
frodiglos do destreza e de graça burlesca, 

Wilson 
• curioso vfnlriloqno que assombra todo 
o audltorio. os justamente celebres 

K R O N E M Â N N 
Clowns excêntricos: 
A » t r ê s i r m . í H M o r e n a 

• os cantores napolitanos 
C a i i t a l a m c B s a - D a x i < | n y 

dons nomero» qne levantam a sala intei-
ra, nnma explosão de enthusi.ismo e to-
da a nossa «»colhida e numerosa troupe. 

A' 8 HORAS EM PONTO 
—N4o Ha senhas— 

AMANHÃ, qninta íetra, 6 de fevereiro. 

DE 

O l i v e i r a , & O . 
Tem sempre em deposito grande ouan-

tidade de jacás trançados para café, di-
tos para miiho e esteiras para carros. 

Trabalho perfeito e garantido 
Limeira 

M O L É S T I A S 
da Boca e da Garganta 

PASTILHAS de PÂLANGíÉ 
DE OilLORATO DE POTASSA 

E D'ALCATRÃO 
Approvadas pela Junta de hygiène 

do Rio-dc-Janeiro 

E o remedio mais rápido 
e efficaz que se conhece para 
combater as moléstias da 
boca, taes como a inflamma-
ção das gengivas, as aphtas, 
a seccura da lingua e do 
paladar, e e g u a l m e n t e as 
moléstias da garganta, como 
a inchação e ulcerações das 
a m y g d a l a s e da c a m p a i n h a , 
a rouquidão, etc Elias são 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

PARIS, 8, rue Vivienne 
B EM TODAS AS PIIAJtMACIAS 

A bordacfsira da 
rua S. Joaquim, n.ll, 
tem duas riquíssi-
mas almofadas para 
vender. 

E' r> «nico remedio que cura a morphéa, é unia descoberta indígena que 
trouxe o maior bem ú humanidade que soffrc:c o depurativo mais efficaz até hoje 
conhecido. 

A O E X T E 3 E M S . P A U L O 

30—10.. 

Rua Nova do Ouvidor, 22 

Machinas para Impressão de l i . H i S S » o i i . 
Tintas pretas c de côres de C H . 1.01111.1.1:11. 

Material dc composição de r o i CHER .V f . 
Typos de T l l l l . o i r » t m s , P K i u w r . ctc. 

llassa para ruins, pós para dourar. 
Papeis para jornaes c obras, em fardos c bobinas. 
Artigos para encadernação. 

Acccssorlos para zincograpliia e gravadores. 
Motores a gaz, petroleo, gazolina, t ' I I A n n o * c îiEC'ï,. 

Ualcrii.1 de clcclrlcidade, dynamos, tampadas electricas, (los, 
carvões, etc. 

. j i t imento c deposito geral de artigos para as artes graphlcos* 

A cnnu nar.lN i» i | iAr tnn(e ncMtc RPiicro. P r f t « B m a d i r o s 
l'ara orçamentos, preços. Indicações, InsfallaçOes e inslrucções praticas 

do pessoal, dirigir-se a «•!. L . I M B I Í R T . 
Endereço te legraphico T E R L A M B — R i o . 

Navi^azionc Generale Italiana 
S o c E e f á f í i M t n ê i e F i o r i o & E S î j h a f t t î s î o 

O ] > : i < | U ! ' t e 

esperado em Santos, até o dia 13 dc fevereiro, sahirá, depois da indispensável de-
mora, para 

m Q EBE J A & O & O c E M ^ P O L E S 
act eitaudo Ças.sagcíros par» Marteiha e ilarcC-lünn com íiTntbordo nm flmiv; lonn com ti-?ntbordo cm Gemva' 

Este paquete possuo boas accoimnodarões para passageiros de ciasse uni-
ca e 3.* classe. 

M ü a g e n ? i r a p i d s 
Bilhetes de clmmada : Vendem-se bilhetes de chamada de Génova e Nápoles 

para Rio de Janeiro e Santos, ao preço dc 143 francos ouro. 

Para passagem e mais informações trta-se com os agentes 

E m S . P a u l o — J o ã o B r i e c o l a & C . — R u a 15 de Novembro. , 3 0 

E m S a n t o s — A . F i o r i t a & C . — R * ! a Visconde do l i o B r a n c o , 10 

Hamimrg Südamerikanische BainpfscMfffaMs Gesellschaft 
e r a v i r o ESPECIAL ENTEE S A N T O S E HAMBCnao, cou E S C A I . A S I ' E I . 0 

ITIO U E J A N E I R O ' I1AII1A E L 1 S U O A 

O I'AQL'ETE ALI.CMXO 

2 V. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

NORDDEUTSCHER LLOYD 
O TAdUETE A U.EIIÃO 

lUuminndo a las electrica 
C O M M A N D A N T E C . V O N B O U E E 

Sahirá dc Santo« em 12 de fevereiro, para o 

Rio do Janeiro, Bahia, Lisbôa, 
Rotterdam, Antuérpia e Bremen 

levando passageiros de 1* o 3* classe». 
Este vapor tem esplendidas accommodações para passageiros e modernas 

accomodações para passageiros de 3* classe e tem cosiuheiro portognez a boido. 
Preço das passagens de 3" classe para Lisbôa, inclnindo vinho de mesa, lõr>$ÍOO. 

Recebem passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
Para fretes, passagens e mais in formares , »rata-se com os agentes: 

Z e r r e n e r B O l o w & O . 
Roa il S. Bento, 8 1 — S . PAULO 

Uqo Mont! Migre, I B - M S 
N . B .— Nio se attenderá maia a nenhuma reclama-lo passados 3 dias da 

entrada dos volumes na alfandega. 
No caso era qae os Tohimes sejam descarregado» com termo de avaria t 

necessaria a presença d» agencia no acto da abertura paia ooder Tcrificar os pre-
juízos e fal tas ,se houver. 

ísaBB 
Caiil. O. li fundi 

Sahirá no dia 12 de fevereiro, para o 
K i t - , B a h i a , L i s b o a e H a m b u r g o 

Todos os vapores desta Companhia tfim a bordo cozinheiro portuguez. Forne-
cem vinho dc mesa aos passageiros dc 3* classe. 

Todos os paquetes da Companhia sSo de const rução moderna ílluininados a 
luz clcctrica possuindo esplendidas accoramodaijões para passageiros dc 1" e3* classe. 

A Companhia vende passagens directamente para 1'aris via Chcrburgo sendo 
os preços cm 1" classe li» 20-16-0. 

J o l i n s t o i i & i C o m p . 
RUA 1)0 COMMERCIO, i<!—S. PAULO 

KAVÍGAZ10M CEBRALE ITALIMA 
E o c l c t á R i n i i i t o F l o r i o ÄS R u t o a t « n c 

S a l i i d a N | . a r n a M u m p t i 
SEMPIONE ae marro 

O PAQUETE 

S H I M C S T O i r 
I r T p a r a l i l O M J A N K I R o " ® ^ ' U " ' n " " U b í d c p 0 Í H , i a ^ « » » v e l de 

C > i c i i » v a c N á p o l e s 
acceitando passageiros para MarseUia e Barcstana com transbordo em Génova 

Ekíc paquete poww cuplcuiUas accammodufõcs para passageiros dc 
ciassc iiuico € o • 

V i o f f e m m p l i l a 
Para passagens c mais informaçiles trata-sc com os agentes • 

E m S . P a u l o — J o ã o B r i c c o i a & C . — R u a 15 de Hovembro 3 0 

E m S a n t o s — A . F i o r i t a S C . — B u a Visccade da Rio Branco,IH 

Société Générale de T ranspa r t s M a r i t i m e s a Vapeur de K a r s s i l l i 

O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r o n c e z 

C A P I T Ã O P A B B E 
Esperado do Rio da Prata, cm Santos, no dia 5 de fevereiro sahirá depois da 

indispensável demora, para 
Génova e Nápoles 

Para passagem e mais informações com os agentes. 

Orey, Antunes & C. 
K m S . P a u l o — K u n d o r o i n n i e r e i o , 1 5 . 
E m S a n t o « _ R u a - 1 5 d e \ a v e i n l > r o , « 5 , I .® a n d a r . 
151o d e J a n e i r o — U u a G e n e r a l C a m a r a , I O . 

Tiie Rojai Mail Steam Packet Conpiy 

M A L A R E A L I N G L E Z A : 
S e r v i ç o q u i n z e n » ! < - i i ( r c S a n t o s e E u r o p a 

n i u i l n r SAHIDAS DE SANTOS PARA A EUROPA 
D A N U B E , 4 de m a r ç o 

NILE, 18 d e m a r ç » 

O MAGNIFICO li BAriI>o l'AQUETE INALB2 

esperado do Rio da Pra ta cm Santos no dia 18 dc fevereiro, sahirá, no mosmo ditt 
para o 

Rio, Bahia, P e r n a m b u c o , Lisbôa, Vigog 
Chepboupg e Southampton 

Acccita passageiros pa ra a Haliia. 

Passagens directas para Hambargn. Brrmnt, Antuérpia, Rottirdam c ao-
tras cidades contmentaes (conforme será informado na agenciay; são emiltidat 
nos mesmos termos qae as de Southampton. 

Agencia da Mala Kcal Inglesa em S. Paolo : 
Eua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, K 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamers 
T . l n V i a L a m p o r t S x C o l « 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS PARA NEW-VORK 

Tennyson (novo) 
Bayron (novo) 

Colerigdge 
O PAQUETE 

w c m v i i 
1Iluminado a las electrica 

sahirá do Rio de Janeiro, no dia 17 do corrente, para 

N E W - Y O R K 
Üecebc passageiro» de 1* c 3» classe para o porto acima e para 

Passagens directas do 3" class o para todas as cidades dos Estados-Unidos e d» 
Canadá. 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 
a bordo medico e cria-la. Viagem mais rapida qne via Inglaterra e sem os incon-
venientes dc baldeaçáo. 

Preço da passagem em 3* classe do Rio de Janeiro para Nova-York S<l.'>" 
(dollars moeda americana). 

P a r a passagens c mais informações trata-se no Rio com o i agentes ! 

N O R T O N M E G A W & C . L D . 
IlUA PRIMEIRO DE MARÇO, 58 

E cm Santos, com 

F . S . H a m p s h i r e & ( ! . L d . , K i i a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 8 

La Ligure Brasiliana 
S e c f e t à A n o n y m a d i N a g a z t o n e 

O PAQUETS 

M I N A S 
esperado era Kantos a ti o dia 5 dc fevereiíj , »ahirá, depois da mdi.-pfluavel d» 
mora, para Rio de Janeiro, 

Q e n o v n , e H a p o l e * 
accaitando passageiro» para Marselha e Barcelona, com transbordo em Genora. 

Este paquete possue boas aci.ommoda^Aea para passageiro« de flgíBO uistine® 
e 3." classe. 

P a r a panagens e mais informaçfc», trata-se com oa agente« : EM & PAUL® 

Briceola ét Comp« 
R - 1 5 d e K l o v » m b r o , S O 

E m S a n l o « : 

A . F I O R I T A Sm O O M 3 P . 
Bua Visconde do Bio Branco, a. 10 

A N 

LAS W VIDAS CONTR/ 
T E O P E W O M D O A F 
A SABER, DESDE T. 
OE 1899 A T < 3 0 DE 
»901 E DESTA DATA 
NEIRO DE 1802. 

TODA A CORREBPO 
«ER DIRIGIDA A L 
CAIXA F, AO RESPEI 
TRADOR, SR,. ANTO 

ENI 
TRADOR, SR. ANTI 

NUNCIOS, ASSIGNAT 
TODOS OS PAGAFC 

RAO SER FEITOS ML 
BO PASSADO PELO 
COMPETENTE TAL 
TAMBÉM OS VALE! 
CLUIR O NOME DO 
DOR DA FOLHA. 

DR. VINCENZO DE 
cirúrgico e obstetrloo. I 
Universidade dc Napolot 
moléstias de crianças, < 
c syphilitica». Consulto 
D9. Residencia, rua Co 
niano, 63. 

DR. JULIO XAVIER, 
dc partos e de moléstia 
—Conaultorio : rua Dire 
8 hs .— Besidcpcia : Coli 
Icphone, 202. * 

DR. MATHIAS VAI 
medica, comeiipeelalida 

lephonc, 052. Consultas 
1. da 1 hora ás 3. 

QH D RH. DUARTE 
JOÃO MONTEIRO n Ri 
mudaram sen escriptor 
para a rua Marechal Di 

DR. VIRIATO BRAND 
dico-cirurgica e especit 
dos orgams genito urin 
fhiiis. Consultas da 1 i 
de Novembro, 34. Rcsici 
Liberdade, 56. Telephon 

DR. BORJA DE ALM 
—Eseriptorio: rua do ( 
Residencia: Consolação, 

QUIRINO DO CAN' 
LEII.ÖES—Auxiliado pcl 
"agente dc leilfics J . A. 
e agencia, rua S. Bento 
ne, n. 877; rcsidcncia, ri 

i ua 
Não lia nada m 

dia depois do outi 
Kaphael Corrêa, c, 
gou o direito de 
ftOtual d i r c c t o r d o 
«Quando menos, s 
dos os correligion 
ctificou em artigoi 
sua imprudente i 
affirmação. Agon 
final, diz o nosso ( 
rio, a modo de coi 
anteriores: «Na 
GIÍNCIA, n3o pôde 
dr. Arinos merec 
dos venerandos cl 
tido monareliista 
Pouco antes, dissi 
mámos (e BÓ póc 
duvida quem nao 
factos) que esse j( 
de ser havido con 
PARTIDO monarchif 
tamente respeitav 
niilo, com a qual 
dr. Pennaforte 
confiança, por estí 
correligionário au 
dade. 

Dando por finde 
te, provocado pel; 
já rectificada, e rt 
pelo proprio docui 
no ultimo artigo 
cinjas primeiras p 
conforme o origii 
mos presente, diri| 
«apesar de v. s. 
TODA A CONFIANÇA 
—aproveitamos o 
definir claramente 
eiçâo. 

Quem quizer di 
balho de lêr a col 
folha, nunca en< 
numero algum, s 
de que e l l a seja 
partido monarchi 
trará sim, por fa 
vras, diuturna e 
a affirmaçüo de qi 

© Itll 
Traduzido do 

g la Piedra d 
{Conclusa 

O rio muda seu curso 
gnalmeute o, de snblto, 
•alonam-se no» horizonte 

Navega-»« no fundo d 
flue todos o» verdes do 
•n apagados, riem. O c 
«lem-se num painel de fi 
em qne a natnreea encai 

Eis ahi a mole de pe< 
Ffalz . Foi o berço do» 
iws^poÍR só ahi a« eoadi 
i luz »eu» reae» frnctoi 
»fila de Oberwere!, recel 
de evocaçlo medieval, vi 
vida. Boa» muralha» es 
Castello, em minas, de 
»na grandeza; a redonda 
Qchentarm, n u antiga 
Martinho com soas torrt 
functgmeate um templo 
( lo . AH M adora a Bea.< 
• M M de incenso se « 
pada deMBibalsbada. 

Pensa-se no» b i r g r a n 
Uam como abutres de s< 

e «se, oifacteando, i 


